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•� Para a lmoça r e jantar bem, dQPoi. de sua casa, H
A QUE.RtN-e1J\- I' ALACE HOTEL 'I
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Fazem Anos Hoje - sr. Manuel Brito
- menina Miriam Macha- -- ar, Sílvio Barbosa Born

do - sr, Major "Paulo Sarni
- srta. Nelza Renen Ro- - sr. Professor Hercilio

mais
'. Margarida

sra; Santína PittigHat� .� sr. Orlando fTôrres
ti ..

, .

.-' jovem José Canlos Cal':,
srta. Elza Q; Pereil.l;l;' -

.

dOE 0, filho de E.I:. Francisco
sr, Wanderrey' ,Be·ttlj, {ia Silva Cardoso 'funciona-

da Silveira rio .aposentado do Cabo
- sr, Carlos Luiz Piazza Eubmarlno, nesta Capital.

... Al_"_'(""'()�_')���f\"

-! ADVOGAD8,: - Dr. Antônio; Grilo f
!' DAS 9 às ��� ���b�:��� HORAS f
�)._)-)'_"')--��)�_""-

OSVALDO MELO

A PONTE VAI RECEBER OS REPAROS NECESSÁRIOS _

Sem nenhum outro íntergsse a não ser o de preservar um dos maío.,

res patrimonios do Estado, como seja a ponte Hercll10 Luz, publicou,
faz pouco tempo, ê.ste jornal. uma interessante e oportuna entrevista

_l'êlltcio�.ada com o estado em que se encontra aquela obra de que

lo.

._

• Serviço de Classe Internacional

EXECUTOR FLORESTA�
RECEBE VOTO DE LOU-

VOR '-

toso problema.

O sr. Governador do Estado houve por' bem, pessoalmente. visitar

a ponte é ver1f1car a procedência ou não' do que havia sido publica. mingos Fernande�. de. Aqui�

Causou viva impressão na

população catarínense a

proposta do Vereador Do-

do a respeito. Não se deteve sõmente num exâme parcial. Não ficou
a olhar o madeiramento estragado e outros defeitos e estrag�s que ali

estão. á vista de milhares B milhares de pessoas e também dos volan­

tes que por ali são obrigados a transitarem.

Ilesceu e foi olhar a coisa por debaixo.

Viu e certtrícoucse e, de tal maneira impresslonou-se, que deter­

minou providências imediatas e urgentes, indo até ao ponto de man,

dar proibir o abuso cometido pelos çarros, �e passam a tôda a ve­

locidade sf'bre a ponte.

Ficou desta maneira. perfeitamentll evidenciado. tudo que foi di­

to, como valiosa colabClração de nossa "parte.
A ponte vai receber os reparos convenientes e u�gentes, para

que não aconteça ser preciso maia tarde ter de Interdltá-lai como dis­

semOS, o que significaria Incalculável prejuizo para a Capital e todo

1;ôda a atenção e. maiores cuidados aos nossos jardins, isto. el.ltre ou­

tras providências que está tomando. para dar melhor fisionomia á

Capital e principalmente, á praça ;15.

Grandes áreas do, Oliveira 'Bel<!> estão sendo novamente gr.ama_

das. O serviço nêste setor está quasi concluído.

Domingo. porém, por ocasião da passagem da procissão. multá

gentê invadiu os canteiros..estragando parte do serviço feito.
E·' uma lástima.

Ninguém quer ficar sôbre o largo passeio e invadem sem piedadé
os canteh'os, deixando-os em estado lastimável.

Não adeanta mesmo. lutar contra os inimigos da Capital.
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e agora tambem
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• Viaqens mais rápidas
• Desconto de 20.,. nas passaqens

de ida e volta I
informaç'pes e reservas

.

Rr Felipe Schmidt, .24; tones 31-00 e 21·11
"
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oi

·e
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Partidas diári� de

Floríenepc lis

o Estado de Santa Catarina.
Daqui desta colúna, aplaUdO sem reservas, o gesto do sr. Go-

se. Vivo exemplo .encontra-

vernador. mos na Pr.a.ça P:eJ;'eira e Oli,

NÃO ADEANTA TEIMAR CONTRA OS INIMIGOS DA CIDADE vei'ra, qu� fói refIores,tada e

Como se sabe, a prefeitura vem com os aplausos do�ovo, dando embelezada. Continuando [t.

tanto nos orgulhamos.
""",,

HCluve contestação a respeito dos perigos que foram apontados e

aos quais aquele monumento de arquitetura e engenharia está exposto.

O tempo, porém. que é coisa que não pertence aos homy.ns, en.

carregou-se de Justificar tudo que então fora dito sôbre o momen,

o "AlLAiU NAi ·.Pi:ÂWDRMl
DE lANÇAMEMM'

"'Na foto, .vê-se o balístico intercontinental Atlas na plataforma de

lançamento em Cabo can*erat. pronto par;: .11m lançamento. de ex-
.

. f· . . .'

p;;dênciá. Nó famoso centro; de ..1)\nçariumtj)8. . .existe_pt quatro. platafor-

·Bernwarda a comparecerem à assembléia gerll;l ordinária, a reallzar­

se em sua sede social. à rua Emir Rosa, n.O 120 (colégio Coração de

,Jesus), -às 19.30 hora;. do dia 24 do cor�'ente, terça-feira, a fim de

t'
·,.to

deliberarem sôbre a seguinte

I ORDEM DO 'DIA:

':1<0), E�âm�,- ,discusSãO e .�provação do relatório da diretorIa e: ----------------------------

. ·doi.bal.anço geral, relativos ao exer_ç!cio social de 1958. pDA(lJaA "E "EP�nEr1:lITANTf
2.0)

.

Eteição dos membros da diretori� para o biêmo 1959-1961. A'
IIV III -J 1\ 'Il'&0 ,

3.°) A�suntos diversos de lnterêsse social. PR-A(It'T.:I:' :'.
:FJo,ianópolls.. 18 ele março de 1959 il't'A

�

PR O,GJ�AMA DO MES

"jP R'O G R' MA

Doming ,
- SOIRÉE INFANTb-JU -

.

VENIL DA PASCOA-

no em enviar a Presídencía

da Câmara Munic'Ípá,1 de

F'lcrtanôpolisl um requeri­
rnentn agradecendo o auxí­

lio com que o Dr.. Cesar Se­

ára vem dando ao Munici­

pio.
Como sabEf"los- o ,��CÜ,tOl' ,

do Acôrdo F\orestal' tm �an
ta Catarina, vem pré$talndo
intenso apôio. à Municipa­
lidade da Capital cata,rinen-

sua obra tão meritó�ia ar-
, .'

botizará a Praça XV de No

vembro ,e 'a Avénida M-auro

Ramos.

O pOvO de F,lorianópolis
congratula-sé com a pro­

posta do vereador Domin­

gos Fernandes de ,Aquino,
em escolher esta pessoa tã,)

significativa, a fim de par­

ticipar dos anais daquela
Cas'l Legisla.tivá.

- 29-'3-59

PROGRAMA PARA A VISITA
·DOi·St-�"of�:l}r. ,lIÉRMA"N GGERGEN

QUINTA fEIRA, DIA 19 -DE MARÇO .DE 1959

1) Recelig�o no Aeroporto às 1D.00 -horas, pelo Sr. Dr. João

José cfe Souza Cabral.

2) Alojamento e almoço no "QUERENCLI.' PALACE HOTEL".

3) Visita ao Sr. Governador às 14.00 horas.

4) Visttas à Assembléia Legislativa

ao Tribunal de Justiça e,

ao Diretor da Faculdade de Direito.
- 5) Coquetel à Imprensa e as Estaçôes de Rádio, com entrevista

coletiva, às 7.00 horas no "Q1J!lrenci;. palace Hotel".

.6) ..conferência no Salão Nobre d,ai Faculdade de Direito
-. 7':à� 20,3'o'horas

..

SE�'l'Á FErRA, D�A !iO:'llE MARÇÓ' DE .1959
t_

-.
- -,

1) Visitas- a Sua Exoía, Rev. Arcebispo Metropolitano, às 10 hs,

alo Comandante do 5 ° Distrito Naval
1

-

•

al_sr. prefeito Municipal.
\(

Almo
\

. 2) Sessão especial na Assembléia Legislativa às 15.00 horas.

Li 're

Jantar intimo oferecido pelo Sr. Governador do Estado.

tEiUO- IRMÃ BEINW�RDAr
EDtT:AL DE CONVOCACAO

,

(ASSEMLÉIA GERAL ORDINÁRIA) .

De. ordem .da Sra. presidente e de conformidade com o art. 31

dos Estatutos. ficam convocados todos os associados da LegiãO 'Irmã

Sylvia Amélia Carneiro da Cunha

Seccetárla '- Geral

SOCIAL

Distribuição de balas aos

petizes - Início às 16 hs..

"

4-4-59 - Sábado j_ -SOIRÉE UNIVERSITARIA

1

I
,

I

19-4-59 - Doinir�gb - ENCONTRO DOS BRO-

*
� I TINHOS. Início às 19 hs.

, I
Sábadq

I

.1
cJ I

; 'I
t

25-4-59

Oferecida aos calouros das
.. diversas Faculdades. Me­
diante a apresentação da
carteira do Diretório, os

universitários terão entra-
. 'd� frans�.·

'-

J ••
".

�. "0

SOlRÉEIníc'icràs 22 horas.

'O .T'�Q"_ O 'U8 ANTIGO olA.• ro {lI SANTA CATA.IllNA,

,
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-', Do proressor O�hon D'Eça ao y.olt'ar�Be. depois de Quvlr
um altf-sonante arrôto. dado por um

-

prêto que ia passando
t ,', . �

p�lo ,outro lado da .calçàda: "Ora, I,?ensei .qull· fôsse. o meu

tucano",;,
� De Brlgltte Bardot. ao ser interI'agada. por um Jor�,

I1sta, s6bre se não se envergonhava de aparecer desnuda em

seus filmes: "NãO; isto agrada tanto a ÊLES e me custa tão

pouco" ...
- Do sr. Heriberto Hülse a uma comissão de professõres

que foi pedir-lhe 6 passagens para o :{tio. a 1im de prestar
soüdartedade à greve da classe: 'passem .um telegrama".

- De um lusitano, ao ser inquirido Súbre a razão de ter

pintado no parachoque de seu caminkãOJ'a frase "Agora quem

guia sou eu": "É porque antes estava escrito "Deus me guia".
e -em doía meses houve 5 trombadas; . agora quem guta sou

,eu" ...

•
- De um repórter, ao ser questionado' sõbre o que tinha

sentido na sua recente excursão ao Artico. quando suportou
temperaturas de 40 graus' abaixo de zero: "U� frio

...

"

- De Jânio Quadros. ao ouvir de um repórter que uma

cigana, tida como infallvel em Roma, previu que o sr. Jusce_
I1no Kubitschek ficaria 10 anos no pÔder: "A cigana 'o enga,
nou

'

De .um catarinense, radicado no Rio há muitos anos,

ao lêr num jprnal uma referência ao sr. Írlneu Bor�hausen
como";o maíor catarinensetViVo": "Morj'eu todo mundo Olá 1"

:-- Do cronista soçíal Jacinto 'de, T'hbrmes, ao fazer um CD­

men�árlo sôbre Jayne M.!I�Sfield: �'O .�úcesso �ela deve-se a

um defeit? fisico, que aliás' são dois"
..

- De um crônista esportivo. aPós� Ionge-eomentgrío sôbce
o próxlmo jOgo do Brasil com a Argentina: "Finaliza{ldo, -ar�

riscam-os dízer que vim'cer-á provavelmente, quem fizer �alor
. número ..de gols"

. .

,

. '.
t

•

",!).c " ?
- De um homem do povo, ao lêr no jornal que um mat-

trapilho havia achado na rua Um pacote de 1 milhão e o tillba
devolvido Intacto ao respectivo dono: "tsse cara tá é doído>']

- De "Lady GOdiva", uma atriz carioca que foi derru­

bada de um cavalo e despida por populares. quando fazia sua

propaganda, ao ser inquerida pelo delegado sôbre como se

explicava o fato de não possuir equin�OSes pelo corpo: "O sr\
acha que MÃO BôBA deixa mancha 7"

•

- De um provável comprador de um automóvel modêlo
1950, ao receber também a oferta de uma partida de cuscas..
do mesmo vendedor: "Sl'io também modêlo 1950?"

- De uma senhora. que fazia seu "d�but" em viagens
de aviãO. enquanto pI-:-aticava, na tolléte. dó. apargtho .. desespe
rado esfôrço para apertar a sua já hlper-apertada cinta:

"Essas companhias de avião tem cada exÍgencla"!
- De um funcionário público na DIa' para pagar o Im­

pôsto de Renda: "PI'á mim esta história de ImPôsto é macête

para êles carregarem o dinheiro da gente no ·mole".
- De mim mesmo. ao jcorresponderrte de "Manchete" em

Santa Catal'in:l. sôbre a nota inserida naquela revista, segun­

do a qual o padre que rezava a m�a de quarta-feira de cín ,

zas na Catedral. tivera que cerrar as portas do templo. devido

à turba que faziam os 'assoclados de dois clubes' da capital, na

�ua tradicional "volta a praça". às 9 horas da manhã: "or�.
YImár. deixa de ser exagerado".

:!SS%,SS%SSS�SSS%SS%�%%SS$SS%i%SSSSSSS%S$%**,

Mf5SA DE 2.0 ANIVERSARIO
.

(IRM,Ã BERN-WA.R-DA)
A diretoria da Legião Irmã Bernwarda convida, a todos os seus

associados, ex_alunos e pessoas amigas da inesquecível. mestre IRMA

BERNWARDA para assistirem à santâ Missa que. em intenção de

sua bonjsslma alma. fará celebrar, na capela do Colégio. CQração de

.Jesus •. terça-feira, tUa 24 do corrente. às 19 horas.

Antec1p.adamente. agI:adece a todos quantos comparecerem a êste
de fé· cristã.

Otilia Vieira da Rosa

Industria Paulista 'de material para construção
(eletriec-hidráu'lico) precisf.l elemento r,elacionado com

ih'mas construtoras e revendedoras de material lile cons­

; rução em . .g.eral; Vendas ccmis.siofladas.·
Dirigir-se 4.11 feira, à Portaria do Quel'ência P.alae�

Hotel falar cem snr. BREDORO�
." .

Vftê sabia�II8e:••.
���������.'�'/.:.D:.�
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FLORIANóPOLIS, QUARTA FEIRA, 18 DE MARÇO DE 1959

Âula Inausural na FaculdlJe de :formá(. . ';Ç>dontolCJ9ia
(Cont. da últiml! pág.), de um século em especula-j dos micróbios patogênicos e suífÀ�J;- de

'

sódio,
.

de quini-

'I' �:,�bcéss@s de' s,e���l11 j::Ió,ll �a.?�: ��,p,e�1;�,', s;l�r., ':El�t�C, 'Nesta modal�dade de ca-

• AçõeS' até : que "Le�enhók< maís '�,rde p;b:tfco .menos de' na, 'ct)(l'eilna, cocama mor- 'por e0fJ:tente de ar ijuent�. redu-Z;lda; quantidade", de, .ra- IQ'r a evaporaçao desempe-
Segundo

-;

Otto Bíer essa em, 1.675 confirmou, Elsta'" uftV,séêulo' Plencíz, médico !in�� .ité ... devem ser- es- O lei� ,lmi�pó
,

pare o ço�:: ios últi��,"v.ióletã's ,,';:![ue:tPos:' nha u� -'- grande papel co-

teoria perII!ànecéu ,por mais, hipótese .(lom: ,a, �c?be�i!l-,' 'vi����,e ,r.e,cqnheeeu �,e�- telirhz�as. sumo ;humano e tratado 'por sobra apes a travessia e"ab- mo méío de, defesa.

CU'RiO' N'E"5'"L'É D::E A"TUi'llZ'AJ"'.'","'''''OY·.",�,' Pb·".�I:OCSlfi,'t,Cp�r,�ad�;,'z''1:·ndesd"Oses'C31�malcurmo.-, ..,0 ,�P;twlo da esterilização esse pro{!esso':, ,sorção �,pe�a!!l.' '�al�ut,d'!'ls '. '

.

CAL(}� ÚMIDO
,

..

�.., ,,_
_

w r . dey;e,. �,t,Rr .apenso, ou cola- A .s.ecag,em presta QS_ seus, gazoses, oIlde..o OZOnlO !,e- C�mpa'ratJ'va!llel!-t�, � c;;t- ,

. '

:
- .

,., '.0 a .sua doença específlca, do ..;à�' proprla gaze ou algo- serviças na censervaçeo dei presenta a malqr :'Qarrel'ra -lor e mais prejudicíal a VI-

, EM PEDIATRIA "

\.

poTn,'tOadro" êsdsee e, sffuÔnrÇaOmeen?teOsg- dãi!f,):list;ribuidos pelas far- várias substâncias a1imen- não nOS �rfl.l-�te 'útUizar, da do que o sêco. O calor
, d m�;cijl§t,r;ara o atendimento tareg.e l!lediCinai�. Eip 9Po-' essa f?��,,:�atural :q..e .a.ç,ão úmido é como o vapor sa-

,

"

" .', cient·íficos tão lentamente ,pu;bI�9i,q, 4. .
! terapia, Os orgãos disseca- bactericída '<:om ffnalídade, turado que, s� cond�nsa de

A Companhia Induetrlal e Comerciai Br..a!l1i���}d:e,�i#>c:tutos Al1- arras��d.os' através séculos ' A �. �Woção de germens dos, são reduzidos a pó e desíntetante. manen:a rápida sobre as

,mentares _ produtos Nestlé, tem; a satlsfa9ã9 'a��i�tqrínllr- à' Clas�e constItulra1!l apenaS um peI:l' :r�sterilização não se assim ,podem 'ser conserva- Dai uma razão da produ- superfícies frias e cede-
, •. ', �.,,�j,., ',' ", I . .lonze período precurssor liE'il.it���9.s .pr�pa.rados .me- dos. por muito tempo, inal- ção índustrial pormeío das, lhes o calor,l�-tente. .. .Médica que no dia 3 de março, .corrente f?l 'Seà1iZ,!!:do�pelO :Vlc,e-pre- da, �rá bacteríolôgíea. Por- dH�lnªiJ\ injetâveis. ASSIm é terados. lampadas com vapor de mer- '" Cada especte de bactéria

sldente da Sociedade Braslleira de �dlafr��;'·Dr. Walter Telle�,. na que estaVa reservado ao' que ',�ifibém devem ser 'pu- ,Dos processos fíàicos que cúrio, arcos com eléctrodos tem um mínimo e um máxi­
presença de dois dos Diretores di1- )'et�rl��,cWnpan�la. o aorteío ,dIlS': gênio e a pertinácia de Luiz rOI!: R'i,l':,jcólítrios, os Iiquidos desembaraçam os meío., lí- metálico;;. etc.,., _ : mo de temperatura �aTa vi-­

médicos que se candldatámm ao c\trso Néstlé (le Atual1zação em Pe� Pasteur em 1.873, o prívl- pal':il';Jo�V'agem ou explora- quídos ou gazozos de, ger- Tambem a produção arh-, ver e morrer. Elas sao mOl-,
. ';

lêgío da implantaçã defi- çã'O>d.á$ "cavidades naturais mens, temos por último a ficial dos raios ultra-víole-: tas pela coagulação de-;-,
díatrta, Pl'Lra .preenchímento das 59 vagas do' Curso. Aproveita o en_ nítiva e científica ;fa' orí- >C.O�g_f)uvido, nariz, bexiga, filtração.

.

tas' se justifica
..

pelo seu' suas proteínas ,vi�ais, à'�\ 86'jO e solícita aos médicos abaixo mdícadcs que ainda não contlr- gem microbiana das doen-' ú�er6ptr�'Il!pas, etc. ..

'

ES,te é um proc,esso de controle de qua,l�dade e In- custas. do calor umldo. Ha
mara� sua partleipação, que o façam por telegrama para CIPRODAL ças infecciosas, ao mesmo Os �pt'lSltos como' as po- resultado parcml porque a tensldade. bactenas, no entanto que
RIO. tempo, o ca'pítulo tãQ dis- madÇH!) a.s pastas, os' pós e s·ua eficiência fi.ca ,condi- A efi,ciência desta radia-' têem resistência especial.ao

Transcreve abaixo a relaçãoj nominal. qos médicos sorteados para
cutido d;:l' geração expon-, toçlo�,' as; I?rodutos médi,co - cionada a uma relação en- çãô ester�l�zante está próxi- 'calôr � até podem �dq_uir�r
tânea recebia· o g()lpe fa_' :l;jtrma'cêutlcos devem ,leva,r tre o 'tamanho das .bacté-' ma a 2.610 4. (angstrom) o habIto· dessa reslstencla,

participarem do Curso Nestlé _de Atualização em pediatria. a real1zar- tal. o' tün'l>fe da esteri,lizaçã'l. rias' e o diametro dos póros que representa a unidade pela �ducação. como acon-
,

se em porto Alegre de 5 a 18 de abril próximo, Portantn foi l1epetindo as 'Idêntíc-p: proc,edimento exi- dos filtros. A fntração· é de comp'rimento <!e on�!l' tece com �er�os. flag_eladús. '

DIt. ACY LOPES BERTONI experjê�cias. de Spa,llazani' gem, ;':' aqueles preparados dos :pro�essos de remoção o O efeito destruIdor sobTe Pelo ,calor umldo podemos
que mais tarde Schwann e 'que s�;destinam ao depósito mais simples e bastante os micro-o'rganismos'se tOl'- destruir- os· micro-organis-PELOTAS - R, G. S�I Pasteur afastaram, em ca- quep6t sua natureza sofrem usado na 'rotina em todo la-' na' muito mais Pronunciado mos por trê:; processos fr,e-

DR. ANTONIO BóLIS OLIVEIRA
'

'i'ater definitivo, a idéia da ,<o prÓ'Cés80 da fermentação boratório. . q-uandG os raios incidem di:- quentemente "'usados: .,

SANTIAGO' - R, G. SI11 origem expontânea dos ger-' .'cómp,��Qs' xaropes ,e várias 'É especialmente usado ,re};amente sôbre o, p;roto- A . PASTEURr;IZA:ÇÁO
DR. ARMIN' RUDOLF MOHR mens. Essas ,experiências soluções de muitos extra- qu:mdo se trata de um Ti-" plasma celular e recebe o Como bem assinàla otto

_
ESTRELA ,_ R. G.' Sul

iniciadas com o grande pes- tós.' �:'-: 'quido contendó substânciás: nO,mé de hélio-pressão. Biel', 'a pastea:rização é an-

quiz-ador italiano e robus- ,Os:c:r,ecursos físicos pelos que não suportam elevação Gomo se, tem observado tes um processn de desin-
DR. AUGUSTO' DA COSTA 'fIMENTA tecidas ou confirmadas pe- qu�is":,se consegue a 'e,rradi- de; tetriperàtur�a' sem sOfie- ,fei:).ôItienos de.,çlecoItiposição fecção do que propriamente
ITAJAI - Sta. Catarina los sàbios ftancês,es tive- c,aç.ã4s, ??s ger!De�,s dos rem'::reações q�ímic�s ,ou no'�' nucl<é'o 'cel,!l{l.!;, ad1rt�-,: ;(\'e est�d!iz.ação, �o sentido
DR. C,ARLO� FREDERICO ENÇELHARDT ran} um, agen.te comum -.o metó'lf' sohdos, hqUldos 011 mesm� .,,;tlt:eraçoes;', que, re-, te;s.e 'que u�a a_çaq;''fotoqU!; ,ba.cterIologICO. �este ,pro-

RIO GRANDE _, R. G. Sul \ calor - 'comn um destru!- gazozos podem ser agru,pu' dunda:ruim !em aamento, re- m1Ca de alguma.,s ,c'él1u;}a�, 'e, cesso, o calo'r, e usado em
dor de bactéria>S. 'dos em:' "duçií.o ou mesPlo neutr:ali- 'a ,causa da Djnrte<,' dessas ,t�mperaturas baixas 'de 60

DR. CARLOS KVITKO Surgia assim com a era 4.), - Processos e zação 'de suas' ações farma.�'" badeyias. "

"

': ',' iI., 80 graus ,por te:mpo ,pro'
ERECHIM - R. G, Sul' ba,cteriológica de Pasteur e ,ll').-::- AgenteS' fisicos. cológtc�s. _

", Na,mediçi�� e pa,rticil:l!lil.·- 10,n�ado de meia a duas ho'
DR. ALVARO CERNE DE CARVALHO Roberto Koch o processo de Nà�:grupo' dos processos Os filtros sao os apa're- mente na, hlg'l-6ne, ,0,8' ralOS raso

FLORIANóPOLIS _ Sta Catarina ,esterilização microbiana ex- ,fís�caS temos: . l,hos, u'sados p,ar& Jssa' G'Pé�' .ultr:��violêtas' são ':, utiUza- , Com' este Jilrocesso de ca·-

DR, A,NTONIO ELIAS, mUNA
perimental por agente físi- /; ,�a� , da tensã? " sP'p�;�- riç�o.,,, ". ,e:: "

.'
"

:" .:: ,;,d.o�(;ep,�m�.agentes tei'a:pêu- lo�' mode.rado, {rata�os o

I
�

co, o calor. .fIÇl:ab,.< , " Q,ue'remos'cJtar Ripenas'as' tli�'o é'c,df!smfeta!ltes. Trata- leite o y,mho, ,a cerveja, a

SANTANJ\, DO LIVRAMENTO - R. G. Sul "A utilizaç�o dos agentes . Â/álta fr'equênci;a velas de p'órcelana de miam-' �os a 'Í'e1e, as águas dos água, etc ... Dêsses alimen-
,

DR. ARTHUR MARQUES PFEIFER desinfetantes e esterilizan- ,',k':rra:r;nólise ..
:. berland, as de terra de 'in-1 rios e Joagos d'e abastee,imen- tos,' pretendemos ap,ena's

SANTA MARIA _ R, G, Sul tes foi injciada com a in� ,
.

'A Qéntri_fugação: fusórios com as suas grá':: to�; "'weQ3;ramos vacinas e destruir Os germes pa.togê-
vestigação experimental no.,;. 'Pi.' )��sseçação daçõ,es devidas a Berkefeld purificrámos o af ,para ser- nicos, mais encontradiçoa

DR:, BELL�ROP,H�NTE ALBUQUERQUE LaboraMrios e somente, ' �., Filtração. e os filtros de amianto di! vi,ç<>s' hospitalar.es '.cGmo em como no leite, com o bl:j.cilo
SÃO F, P�ULA -,- R. G. Sul bem mais tarlie, par cerca' ",.,,,N'!'h1faprico dos ,saponã- �eitz.

. ,

, .á�làs",de ·operação. J tífico, desentérico, brucelas,
D�. CARLOS G: ROÇU deA 1.8,67 um .cir:rurgião ill,- ,c,�!lr�;,.,.� pa�tic.ipação""d<o só-, AH� portanto vári'as .,sub:' , �...

ara se',obter, a. esterili- bacilo da tube,rculose. o vi-
IJUI _ R, G. Sul gles LOI;.d, ListeI', baseado .dJo-,/ff'pr,potasslO e o-grau de;' tanclas que podem a�r usá� zaça� de um hqUldo pelos rus da febre aftosa, etc ...

DR. CASSIO,' COSTA
nos ensinamentos de Pas';' a:Ic'liltnidade ou Ph '-têm im- das como materia,l filtl;áIite. 'raiQs J.lltra-violetas é neces TEMPERATURA EM
teur e impress'ionado com o . n<!r�ância como desirifeta:l- )\ssim temos: . �. sário; que o mesmo seja fH, TORNO DE 16z.o
volume dos acidentes infec- 'te,:·,itão' apenas removendo, O papel, o algodão e a lã' .,t'l'ij,,�lo a ji,m de evitar a for- A utilizaçãQ . do calor
ciosos post-op,era!tórios, "re� iíla1fdambém previnindo a com ÓS seus tecidos, a"a.reia' ni�ção'. 'de ·uma camada de úmid� com temperatura de
s?lveu int!iQduzi! em cirur- :m.iü�l�icação de" .JJWi.t,as ,

o ,a�ianto,,;O Carvão; "pe;.d�a;s ,p�tl:�í�ul.�s q.ue' em ,,,!l.�speIi- ebuliçã.o da á�t;la já produz
g!a, a des��f�cçao do JDate-' "J;ja'çJ�as. ,- : r(�.,;,;- .' porosa:s, e,�.:. .

.
sa,:o. no, !lIquldo. poderia fun- !1m� melO esterlhzad? na ma-

rIa} �perat?rlo e de suas. ,�.A�s�� age o .r:ê.Q���)eatb 4.s .r)rop��edapes}í,�lCa!? e cl'011ar çgtno um anteparo ou IOr.Ia das veze�. POIS conse-
TAQUARA - R. G. Sul prOD'nas ma()s. de l?ÔdlO. Segundo/as. 'obSé!;': quümeas do' hquldº' 'e' do' ec,ral;1l,.·natural, absorvendo g�l!mos destrUIr quase 'que
DR. FELIPE AUGUS-TO HEXS�L '; - Com êsse resumo histó- y.qçõ'es de AY'res," Rdp'p',' material fHtrante não' po-' óa :retendo a faixa de radia- instantaneamerite os, g�r-
LAJEADO � R, G. Sql rico ,quiseplOs apenas mos- .J.ó�bso�, .o� estreptococos pem ser olvidadas ,ºU ge�- ç�,O. Dai a 'razão pprque ó mens patogê�,icos não eSJil<?-

, trar sucmtamente como, flça�, Illhlbldos quan<1o " a' prez,ad·as pQrq,ue el�s"OrI:en-, .vmho e outras bebIdas con- rulados. ASSim se esterIh-

!�� ��E�::��O _: s�=,V�!!;':tia " nasceu e evoluiu a pesquizá ,tE;l1Ü�'ã0 superficial d'a 'água ,tall,f'lj. eS,colha do-iHtra.
'

tendo em suspensão suba- 'Zam l'àpidamente os instI'u-
ou !,l. �aça aos germens pá- ,c:ae<�e 73 'para 4A(} d_inas. <. ,: Q�ariao se, fittr:�cQm' ,m1,:fo tâl'lCi�s em estado, �{)loj.dal_ I rnento� cÍ'rúrgi.cos, seri�gas,

DR. GUILHERME PROCIANOY togenlcos e qual a grancle' ,,,;;,"A'alta fTequencla, pOl·"hqUl-do, para"retI':rar:,dele;- nao' devem ser ,tratados etc ...

.PELOTAS - R. G. Sul
;

arma que a própria natu'-, 'dri{fií� ultra, sonoras nestes' micl'o-organismos se o :(az com o espectro da luz

UI�-
:Mas não é somente ,com a

,DR. HERALDO 'l'. BENTO PÊilEIRA . r��a .
pôs à disposição d,a A,'l�iW'bs. �nos,: tem, si,ao OQ- com o !llaterial constituili- h'a-violeta, ,a .meno� !lue imersão .d� obj.etõs na água

"

"., " ,,,,�. -,,', ,men(,lla para" E: ,estudos quanto a te das velas ou nos ultra- se- possa l'ed,uzlr o -lIqUIdo, em ebuhçao que se conse-
,

,

'��
,

�. •

"

�P��.�.:, C,';: 'l... ,,- ,J,j[" �p��
. :' .

;i'zação na desin'fec- filtros <lbm ,memb.r..ana' ,de� a ca��çlal;!t mu.ito delgadas, .gu� a esterilização a 100
,

� ;': PR, :IZ'-'
,

.

�'" �'JJ'" :;:".,S�;, .� ";,/*.,'t. 'iX (c�� 7:oíi
'

Ell'vâç-ãõ ','

,'d;o'S,-aH�'
:eo;looi,o.,,�,' ,<,,�;. �"./,. '

. , ,_, como no ,c�o 40 -=fi :lêi,t.e, e.Q�� :'gfá
'

' .

ém com e�a
,\:":':';��{�Eí:;ÕTA:S. �Jlli . '�uí.":'i t'�:,,:, ,:�".H",� 'ili�,,:"-',.,"t�" metlt;';;t( l�S'i " ,'t \

" Além "�a ,relaçã� que deye' o 'déspo�rÍ'tlV(i
"

eS-il?:ei!iálS;l\í; , 't�'jl;' 'se utiUza o vJ'l-
, , . ./ �"�';;R�41t'i.w:�nM· 1r.:�Ê

.

A ':i
,,' .Ir· ""i" ':" iJe,'-à�' ..inl&çõeS�< "Ã,,5'f;'! ra Gregg tenha con; haver entre os diâme1trbs Henri' Stoo.el. '( ';1 F'ar f, ',uen para a mesma

-t- "�.:', .:,�.�: '. 'A' ,. �", 'p'�,,: ,Nt ,-, 'ê,),_, '.
'. ",,,,. :D]}sjNF-ET.A�{E KS },__ 'de suas observações; do filtro e o tamanho' dab" '

A' higiene alimentar; bem" 'destfu,íçã1i'microbiana .

.' ,. :r:�'� � '.,'
M ",�DE��O,_;}�:'-. ;:98 :"':" � ."G.

'

�Uh, ';> ' M�lIZ��'�s1io .' ��l.�"l; nªs", ,'4i;"� � ,,�. b�ctérias em sus-' ba,ctérias �á. um fator que pod�!;',ia la?çar mão dê��e O vapor fluente � a cama-

;A,":�,:,<i'''i>'��:.Yi�;):
.

p,R: W�m$� M�A:: J'Ç�I9�1\.'.' ,; � ., 'fE;r�,n,�es, 1i!,�lIp.'�'�"
.

/fi<!'��9�'; nagua mo�,rem, r�- parece dE1cISIVO I!a'ra auto- :r;eé�rso natu:al de esterlh- da 'gaz:oza Hue se des.prende I

" ',,,,,,,,if�i,:::: J'
;:_ 'l\iA,�\Rft - 'Bta. ,���Ip,� '. ,,'.

'. ,�:<(;; :,,' 'i" '-. ' ,:' 'm.�l*O" �,r:6�i� "'u.m.: "@.t te :por;, ,e.feIto prova: res a�et:lCanos: e o da car- zaça�, �e 'nao fosse o s,;,eu �:::-. forma a .atmosfera,
�'�;.5,'� ;; :,r.,.: ',h.�., )I�N1F 'ZACH�RIA:S ,

i,.c ,l ..
-,..,'" , q.u't�o .. ', _'.

':!;. '1"'( > .!,iJl�;'�··'" ',"I? :,'n'JecanIC.o, .

es�e e ga_ eletnca ,entre. as ..pare- f�aco pode�' d� ,penetraçao. l�eqlatame��e aCima de ul!l/
, '> �; �"-�j.'. "':>" -�\. / ii: <'

�

.:.
," '.'

•

�.

, '.�... .��eq�ãQ�' 'd�s�r,o'§, :,u,Dt � ��sS'() .Alsl;\endlos!), .d�s _(ios 'poros, ca,Pllar:es ;d,os E uma radlaçao'p�,r!1 o tra- h_9ludo ,em es�ado de ebuh-
, ,CR1QltiMA - Sta. ",atarlna mlcrób19s,l"p:r�llqtor,es';' de _ ,sem pensaçao em. abas- 'fIl�ros' e a propna ba:ct,erl::t. tamento .,de superflcle.,' çao.

DR. MANUEL PE$SANHÀ QUlNTAN,ILHA ,mo.Jé;!tias' ou de 'suas toxi-' :,t'Í1fi �ós' e até inconve- E .K!amer most�ou que a U,m agente fís!co .de ines- Nessa atlll9sfera de va,por
BAGÉ - R, G. Sul I nas.

. .lilpe.JO fato de sua; ,adlçao de ce'rtos compostos gotavel valor vltahzante e qu'C'> se forma a 100 g'raus
DR. MARIO JOR-GE 1'1, DA !tOCHA NETTO A esterilizaç'ãb é uma de-',' produçã.o de caleI', orgânicos cOJ;nó a ,b1le, o de Incalculável poder este- mesmo sem, pressão os obje-

.

/ sinfecção mai.s ampliada, J:):lCO
,"

atível com os líqui- ácido glieocóUco, a lecitina, rilizante se fez presente ao tos -Í-mel'sos podem ser liber- .

CAXIAS DO: SUL - R. G, Sul completando' a destruição! d�$",que contêm p'roteii1as etc ... torn� p,ermeáv,el ao lado. çlo homem iluminando tados das ba,ctérias.
DR. NICOLAU EUG�NI0 SUCKAN de todos os organismos vi-' ,�o!hp'",: no, caso do leite. estr�ptococo hemolítieo, o o laboratório. e aquecendo o. Esse aproveitamento do
CARAZINHO - R. G. Sul

.

V_OS co'}ti�os .nos meios só .... ':',\�;"#l�smóliae �. a �etira- b�cteriull?-. tifosum.� !l.o· B:-- en���iasIl!-0 do pesquizador, I?oder b?:C'�e!;_icida dn vapor
DR. OSWALDO WILSON F. VIEIRA lIdos, hquldos ou gazozos. 'G'::t jfl",!1t agua doO mterlOr da cllus sutlhs. o proprlO iIl- 'desele, os; seus pl'1me.Jros pas- e:- ;felto ou pelo autoc1ave

SÃO LEOPOLDO _ R. G, Sul
A desinfecção pode ser, ;;cét\t�� microbiana. às cus- tro de Bel'kefeld. !lOS 118" luta ise.<;,ret!l' é obsti- sem pres${Í(,)" ou pelo esterili ..

obtída por meios físicos {iiI'. ·t3lS""ldà alta pressão osmóth Quando se tampona' com' ll�âa da .sua ClenCla - con", zador de A,rnold. •
...

DR, RAYMUNDO PESSINI
"

por meios ,químieos. : :',c�,�� certas soluçõe.s con- 11ma: rolha esterilizada <te tra Os mic'ro-or�an.ismos, O Tllmbém podemos, Óbter o'

A es,t�i'Ílização é prefe-_· �(}�nfu:àdas. .'
.

algodão envolvido em g:à,-'.lé; , G1\1;!OR-;�' . mesm(l resultado esterilizaü
'l"encialinente obtida por;.�,�, E�,d caso da aplicação da ,DS tubos ou ba'lõé'R conten- ')!jste agente físico usado te - pela imersão em água
,meios físicos..

' ",,� �sCí;l;u�:âl) do clo,reto de 'sódio do' .culturas micli04�an�s,.; como "e�texilizante se - 8.;- oU em vapor fluente' com
A desüifecção' pode de�.' e��entrada, a salmoura, se o faz pelo fato de saber- presenta- sob duas modah: intervalos

... adequados,. Nes­
�ruir, ..áfa\tar ou remover '�" �.I;>�t:t.� à conserva;ç!i0 qe ai� �os que atrayés êsse. �ate- �.a�e�. o calor s�co e o calor te c�so temos a �steri.lização
ImpedIr o desenvolviment'?� ·!me��s e da utIllzaçao das rlal ou ,tal!lpao ,este'rlhzado' umIdo.. .

fraCIOnada ou tlD�ahzaçao.
de germens ou a. ação dt!, .!'l,oJuçües concentradas de passa ou fIltra-se o gaz ne- Ao ,primeIro grupo per- Esse ,processo e um . dos

, suas toxinas maléficas. ,,;,
.

I çúc:�res, como o xaroipe., cessário a essa cultura' que tencem a Flambagem e s> ar máis us�d'os,. em ba,cteriolo-
; . Enfim a �sterilizaçãp:';: �'.; :N� é só""destlruindo mas deve se. de�envolver' 011 qu-�nte.,

,

, ,

. gia pará o preparo de meios
confe,re a COn,dlÇão d,e est�" ';t�'lD'�m removendo as hac-', crescer hvr,e hvre de. outros ...A flambegem e a mat:I,e�- de\ cultura contendo açuca­
rH ao' objeto ou ao meio. �i' �t�riàs que os processos, fi- germ,ens. ra mais s'hhpl,es de destrUIr res ou o leite.

.

.

Na ·lJ_aC'teriologia., ..

a dê,,-,' i8:.j�?� podem purificar os, Nas resid�ncia�, as salas os mic;ó;bios depositad�S na CAI�OR, úMIDO CO1\-! VA-
smfeocçao e a esterülzaç�o� meliilt.

.

de esta,r; nos saloes de per-I sU,perflcle de certos obJ�tos. POR SOB PRESSAO
proporcionam ,ao campo das\-�,.' A, sim podemos d,ar um manência coletiva como ,ci- Como eles terão �e rece,ber ,Um Hospital fornece à

, ,pesquizas, ,condições ". seu� Jl;iga: ' no. trab�lho de. puri- nemas dormitó_rios e nas I uma t��peratura eleva?a ao s�la de' operação um .m3::t�­
ras de pur.eza dos melOs,'tIé' JlCª� meIOS, a centrlfuga- sala,s de' operaçoes em Hos- rubro, e,natural que som�h- rlal absolutamente est�nh­

I cl}ltt!'ra onde o micro�orgàf' �ç�Qj)Diz um autor �meric�/ pitais" pode-�e -:fjltrar o ar te su'portam esta opera;ção zado; utili2ia�do-se do vapôr
'lllsmo enc.ontra um terrefi'Q';,j}o ,�ue uma c,entrlfugaçao 'como o melo de' remover pelo calor seco OS metaIS e, sobre pr�ssao pelo, Auto­

I ótimo p�ra a sua biologia." e 'f:�,e''';' a 40 mil rotações po�' bactérias além de ,outras os vi�ros sem d�i�a_rem .a1- Clave de Chamberla�d: ,1!:s�e
o pe�q1;llzador, um m�.terfM,Jseg'., �o 'rem�e �9%. das causas '4e �st�dos m.or,bldos t�r!1çoes nem qUll�lCas, nem p,rocesso de es�er�h�açao
seleclOnadoQ para as lnves-; :!hac nas de um hqUIdo de <:omo a proprla poeira e o flsIcas, profundas, �apaze.s f,unda-se "no prmcIplo da
tigações -ciéntíficas. '; ,_ Jcu!t'pra. ., polen respons'áv,eL, por um' 'de modificar a sua mtegn- marmita ,de Papin. "Toda

Na higiene os Iprocessos. ,�, Sªbemos que ,bacteriolo- tipo de hiperter:rniá que ê a dade molecular, aI!ós cessa- vez que a água é aquecida
dE!- esterilizaqão e desinféc':' "gic,®nente, a existência de febre do feno. 'rara eJIl' I1'9S1 do o ,efeito .têrmico. eIri um vaso fechado, on.�e.,)
'ção, cons,tituem o seu fun-'.: "pm j(lnÍ-co g.ermem ·.em um so meio.

. ."
'

�
í Com o �ICO. 4e Bunsen o vapor fica retido só.b

"damentQ. "'�'. );i;'
é o bastante ;para que Quanto aos �g�nt�!'!. físi: t()'rnamo� e�terlhzados. a al- pressão pode atingir à tem":: .

Em'cirurgia é onde o m�7. J;êile erca a quahdade . de cos que constItuem o �.e- ça' de platrna", as plpe!as pei'atura muito elevada sem
dico ou o cirurgião dent1s.,:? �j:t iliz!!,do. Dai .a razão g.u�do _grupo de nossa clas- ,bem como a bQc.a dos ba,loes have� eb.ulição".

'

ta, dentro da absoluta- a'8-1 Jj'qri:ue esse processn de re- slflcaçao, começaremos .por e tudos de ensalOS e de ,cul- A agua que no'rmalmente
sel?si� . pe.}� desinf�cção :e':

:m?��
o de g.ermens ,é mais o�'de!ri' cresce?�e dt: .impor- tura.

,.

.

'.,.. ferv� à ,temperatura ,de' lQO
esterIllz!1çao, cónqulstam O'S� ifl,t�, �ado c?mo t!atament,o ,tancl3:' CGm (i)� ral918: de: Na pratIca; ba.cterlOloglCa, graus-�o�e ter o seu,:pon�o
seus �xItos e e'ternizam� a,' ':Fr� 10 na flltraçao

.

de 11- Roentge� OU RalOS. "�". o ar quente e eorren�e�en!e de ebuhça? elevado"ou abal-
'sua fama. - -,', qlll�OS densamente mfecta- 1!:sse tiPO de radlaçao ,tem usado p�ra a, esterlhzaça� xado. ASSim aum<;!ntando-se

Em fa'rmácia a esterili7. ,dbsj não só como lima pro-, fraco po<!er bactericida, no de mat�mal '.seco c'omo VI- a pressão ou eliminando-'a
,z,a;ç�o é .P! imord,ia I,. O u'�o, .t,eç)t.o . ao� própr}os ,filt,ro's, entanto, o bact�,rium coU drarias, .p.lacas, tubos e am-, da superfície da �guf, ob­
do esterlhzado e uma ro'th' :COn).O quando ha necesslda'- pode s,e!' destrUIdo em 45 polas vaZias, etc. .

• temQ� .essas varlaliOes· do'
na disciplinada e reguIa4á: de""e recolher germen" .para segundos ,com 2,530 unida- < Com o �orno de Pasteur ponto' ebulioscópico. Nessa.
pel<� próprja Fa.rmacopéa, <:Wiftas finalidad.t;�.. des. roentgen .p()ll' segund�. durante uma a. dilas horas: pOSSibilidade .reside a c.h�ti­de cada Pals. ASSIm tQdvs ","- é�esse modo e obtIdo o Seria neste caso necessárIa em temperatu<l'� ,'de 160 a ce da perfeIta esterIlIza­
os líquidos destinados ao . �f\gl' 11�n:to .do pão do .l.iquido uma dose to�al 114.850 ''!l 180 �raus centl�rados con� ção.., .'
uso parenteral em injecç,õ,es." o

'

e cresceu. para consggUlr,-se destrUIr' seguImos de}!trulr todos, os ' ASSim meus ,caros amIgos
,hip.Q.Çlérmi!!a!:1! intra-d��i-:-

,',

. 0?l a re!ll0çã? da á�ua. umá cult�ra d�ss.:.e :germeIi: mic!;'o-orgams:r,nos' i;Iu,e -, �e e alunos,:' desta F!1culda,à�,
ças,' sub cptap,eas. e Intra'; ri-!\: celula mIcrobiana, da-se Essa fraca aça,o bacten- encontram

.

na sU'perflcle 'com - estas noçoeR teon­
- enó.sàs são

.

tra.t�ºQs .. bQr. o,. epôJ;Ilel}o da contração cida provàvelmente decorre desse, material. E;;sa .tempe;- cas, ap,aIihadas pela' rama

p'f,oçes&,Qs es�erjliZ4l���," 'c1� ·plasm�tic!1.c?:rt;l a çon- - .da fa,lta d� a}:j�orç�o' dos ratlll:a� elevada e capaz .de de um 'a;s�unto eminent�-
ad�a4t\� a cada ca�Q, ôe' :s.� uente lllhlblçao de cer- RalOS "X" ,peJa cehtla bac- d�st�Ull: as formas de re�ls- mente pratIco em todas atl­

aq>.�,\�o C(}� � 'nlltlir.eia�e·a:S: ,ta' atiy-id�des_ vita!s, como teriana tl:an�!parente �çs tenCla de - ce'rtos bac'rlos. v!dades .m.Micas e para-mé­
qüft!JçiaÇl�. o�. Rfí�JlrJ�--::' (;�< �ltIphpa;ça? cel�lar e a mei'lmos 'raIP.s.� ,r.efractárla como os, eS'I!0ros. A' dicas mml.s1lrada" nesta ,ca"
de� 4as súbª,�jlcl� em �i-< ·t'�p:le:ntaça� m�croblana, p<?- aos seu,s �feltos.,. SplJ a aç!l0 do, calo� seco, 'sa.,. e traZidas p!lra ca, à
t::qfl' d� l)l\rf,\za. aM:ClcI�SÇ) ,te;; !sto nao Impprta O.b�l- Agora e �. propria natu- os coc,os sao destrUIdos

�
a gUIsa d,e aula lllaugura,l,

fhsSQ�v1-q� .ou em. sU§l�:;' rIamep,te!la d;s;trU1ç_�o reza que n�s ensma e �o�- uma te�perat�ra' de 60 a 10 me propuz apenas a cumprIr
sãq., jJ '.',' ,

.

'" �:, ,\,i' .�ta dá b�terla:. ��': �ra. o se� agente:.::b!leterlcl- e os bacIlos,nao esporu.lados um regulamento e aprov�el-
Há' mesmo Farmacopéas'" g ; Otto Rahn, e pos- da � os ralO& ult;ra' VIoleta do entt:e temperaturas de 70 a tar essa oportunidade mui-

'tue são mais exigentes nes"" �sj eI' que haja na célu.la;· esp�ctro solar.;"-
,

80 graus. ; to honrosa - para mim,
'd\l v�.rticuJ,ai', ,d€lt�r!lrina�: '. :!�ÍilliJ!.l�â?ci!ls . coloi'9�is .

és:" Este p<i!ter bacte:rici��' ';1.0 �. calor seco .é mais (i(om- p�r� lhes felicit.ú pelo re}-
do o mo.do· de esterlhzar ·q/s 'Si:(f;lC)aIS a VIda bactenaI)a· espectrl!l; ã�v,e-se,\a açao,:::-, patIvel com a 'VIda. do 'que"l) nlClO do. ano letIvo e COnCI­

pr?prias a�pol.as e o �f!� � c ,,>,ção reversível de hi - d.o�· r!lios avtínicos ou' raios ca-lor úmi�o. ::�m.e s� ,compor� t�-los a_'uma ,frequênéia as'

sa�o do seu Vidro COD'stJ.;',� \1, ç'ao. Sabe1!10.s que _os 4U1mlco�: ,',
" .

.
ta l!-a ;deslDf�cçij.? como um. sld�-a c,omo Instrumento de

tUlnte. ',,I' ns patogen1cos sao • 1!:ste tIpo df radIa g�z que, s'e �onde,nsll ,1en�a-, esbmulo aos Iprofessore·s
���"""'!l�';""'�I>� ,$q:l s;ens:iy§!is a",\sec�gern, c,he1tl:J,1U, a <Pfd,PO,J;'" �t su�erf.icJ,.e,s

'

a; queriila:
, • "',H

e' 9s.s,a;p:róf����,��,r:';
,

em );ela-ção aos' s'
,

c'

VACARIA - R. G. Sul

DR. CYRILLO SILVEIRA FILHO
. CANGUÇU -'- R, G. sul'

DR. DIRCEU MARILIO l\IART�S

SÃO MARCOS CAXIAS - R. G. Sul

DR. CELSO XAVIER PAIM
ALEGRETE - R, G, êul
DR. DARCI DE CAMARGO
CHAPECó - Sta. Catarina

:QR. ÉR PUGLIA

C, ALTA - R, G, Sul

DR. FERNANDO HAAG CH�GAS
ROSARIO. DO SUL - R. G, do Sul

DR. FIRMINO CORDEIRO DOS SANTOS

DR. WOLMlR ANTONIO FORESTI

TUBARÃO _:_ Sta. Cata,rlna
DR. IlANS GEORGi GO,LDAMMEN

NOVA' PET,RóPOLIS - R. G. Sul

DR. INNOC�NCIO PIRES

SÃO SEPE' - R. G. Sul

DR. JARBAS MENDONÇA AURÍ1:LIO
ALEGREIl'T'E - R G. Sul

-�- .

DR. JOS� DAGOBERTO DE MOURA

PELOTAS - R. G. Sul

DR. urjO �OÀO CECCONI

SANTA ROSA _ R, G. Sul

DR. MANLIO CUNHA DE MELLO

,',

SANTÓ ÃNGELO - R. G. Sul

DR. MARINO RODRIGUES DOS SANTOS

PORTO ALEGRE - R. G Sul

DR. MILTON BONAPACE"MEDEIROS
SÃO FRANQISCO DE ASSIS - R. G, SlJl

DR. OLAVO MEIRA

SANTO :'m'GE-Lo""L R, G. Sul
DR7 PAULO" CARDOSO DORA

CAMAQUÃ - R, G. Sul
.

DR. RUBY FELISBINO l)fEDEIROS
PORTO ALEGRE - R. G. Sul

DRa. SARA GELFAND

PORTO ALEGRE,',_:'_ 'R. G .. Sul

DR. SPYROS DIM:4:TOS
FLORIANO'POLIS - Sta. Catarina

�R, .'rELMO DUARTE' PEREIRA

\ B!.UMENAU - Sta, Catar-Ina

DP.. VANIO. MARIa COLAiÇO DE OLIVEIRA
l'rUPORANGA - sta. Catarina

DR. SEVERINO, RON,cHI

SANTO ORISTO -" R G· Sul

DR. TAlJMO. AMORIM'"DQS SANTOS

SANTO ANTONIO -, R, . G. Sul
, -

DR. TELMO ILIÍA
'
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o rellutatnnl.-ta,'ida 1111111 tr�11
.' prllll"'_ ,espt�s da saúde

,
NOVA IORQUE - (MedicaI' "ltKtnlnâs "e Sà1;s liírneltals do que çar um ponto! 'que um comple.,

News) - O mundo está fleimdó cdiiium'éiít'1l rÍltli'a"ril 'de sua aIl- i mento nutrlt�lo 'adequ�do é es­

mais velho... e, às carreiras. 'E$ 'Mentaqão litlrlà Mãs não se "sabe peclallnente recàmendável d:Ílpois
o que revelam as estatístlcàs dlI át'íida ébin Éerté�a 'se Isto é devido dos 65 anos. Um dêsses comple-

'Organização Mundial de Sâúde, ao fatia de 'as pessbas mats vélhas mentos é Gevrál, fór;nuia que con,
relativa ao aumento da média d'& ,�t'éi:n inalor riecesslaâde dêsses' tém porções balanceadàs das .vl-

vida durante os últimos dez anos. nutríentes, ou se- é porque não

Atualmente - segundo levetá pod""éin ábsorver cOInpietàmimte as

a OMS - vive-se mais na Holan- VttlÍnill:las e mrneraís que ohtêm
da (72,5 anos), SUécia (72)' e NO- lím ilua dieta de todos os. dias.'

ruega (71 ). Seguem-se Israel-, In- A aeft�ncla de protemas, com

glaterra, Nova Zel�ndla, Estadas�. a qüeda (te i�eilístência às mciléB­

prtldOS e Canadá, todos com um', "tias, e o enfi'li(ÍÚecfmento orgllnlco

existência média de maís de 7Ó q1.te dela réáultam, constitui tam.,

anos. O aumento mais espetacular trérn üttl 'Mo' coti:nlln nas pêissdas.

..todo um ramo da ciência médica

.( a. geriatria) foi criado para tratar

dos problemas de saúde provocados

pela Idade avançada.

_DI
.

,r;-J

.',
0,, '.

,

�. �

nm:Ul
CIDADE DO VATICANO,

15 (U. P.) - O papa João
XXIII transmitirá, amanhã,
sua primeira mensagem de
Páscoa aos fiéis dó mundo
inteiro.

_A mensagem, será tran�-:
mitida, pelá pOderosa r�b
do Vaticano em cadeia com
tôdas as emissoras: nac1o··
nai.,. O falecido Pio XU
transmitia sua mensagem de
Páscoa do balção dà· basi_li­
ea' de S. Pedira ao meio dh
de pás.coa porém o papa JQãn
XXIII . antecipou a' datá
porque pretende dIzer uma
missa pontifícia em São Pe­
dro na manhã do dia de Pás­
coa.

Mas lI;s pesquisas destinadas a

demonstrll.r . as deficiências di!lllé­

tíeas dos velhos servem para real.,

tamlnas e sais míneraís considera­

dos indispensáveis na �el'hlce,
juntamente com o ácido amtnca.,

cé·tlco nsína, Demonstram os es­

tudos realizados que a adição de

Usina serve para aumentar o tSo­
der que a proteína tem de ror,

mar tecidos, propriedade esta quo

é encontrada nos cereais l1abltUltl,
mente consumídos pelas pessoas

rdosas. Em outras palavras: Gevral

ajuda a combater as deficiênCias

não somente de vttamínas e sais

minerais, mas tambéIÍl de protel­

na.

Há séculos passados, dlzl�m os
r

romanos que "I( própria velhice já Ié uma doença". Compater essa

"doença", e prolongar a produ­

tfvídade e a felloldade na idade

avançada, eé o propóSito dessa

ciência florescente e relativamente

nova que é a geriatria.

bllco um magazine
.
excelente sob

todos .II&- pontos de vista.

.......s
...

_Pilo
___TO

_••4

pÕem a SUa nova edição, com efel�

Entre as reportagens, por exem-

·plo, aparecem, nesta quinzena:.
Entre Três Mil, Ele' E' o primeiro,

. focalizãndb-':a' 'e�W'aq \ (,sem �:a!sI>11;r:�:.,
sos de propaganda) de um prefeI­
to mudo, num mU;lclPIO mineiro;

China Nacionalista. Entre os ar-

'to demonstl"aiJi a preocupação ca_ tlgos, destacamos. Grandes Al'tistas

da vêz maior dos ecUtõres de AL- de Nervos Gastos, pondo em evl­

TERt)SA, no sêntldo de dar ao Pú- dêncla, a;s arrazadoras pressões'

A seguir, fêz votos o papa
para que cada qual se con­

sagre ao sucesso deSsas . .ini�
,

ciativas, ''pal,'a edificação e

alegria do povo cristão em
-

sua totalidàde; e' para con':!­
.

vidar os fiéos dás> coplUni­
dndes separadas a q�e nos

acompanhem, .oe mespirlt'l
perfeito, nessa procura da
unidade, unidade peta qua;}
tantas almas aspiram em
todos os pontos da Terra".

emocionais a que estãO sujeitos os

profissionais do cinema e do teS-.

troo E destacamos ainda as seçõea

panorama do Mundo, com no,:ida_
des Interessantes e atuais, ,de todo�

õs quadrantes da Terra; Bazar Fe�

mirtino, com sugestões preclosa�

para a mulher moderna; Quitan.
dinha, com uma seleção de tópI­
cos de sadio humorismo; e Pics-.

deiro, fazendp uma resenha com_

:pleta do que.vai pelo Brasil.

Ao preço de quinze cruzeiros, o

exemplar de' ALTEROSA não.che_ .

ga a pesar mesmo nas bôlsas :nals

modestas, e oferece tudo o que. o

homem m�erno' precisa para estar

em dia com a atualidade. E lima

assinatura anual (24 números,

320 cruzeiros) dá ao assinante a

garantia. de receber a revista em

casa, quinzenalmente, bastando,

para Isso, que envie aquela Impor­

tância à Soe. Edltõra Alterosa.
Ltda. (Caixa postal 279, Belo Ho-

rlzonte, Minas Gerais.), acompa-

nhada de nome e enderêço.

Get.úl1o D'Amoreli'a e Lm.ii.' D'Alasclo D'Amoreira participam

aos parente6 e PliSSô8S de susã "reiáções' o nascimento' de seu' fllho

GE'TÚLIO, ocorrido dia' 11. do' coprente' no Hospital São Lucas em·

Curitiba.

SegundO rinformações re­
cebidas hdje, o papa João
XXIII fêz alusão ao Il'é.que"
numa alocucão pronunciada
ontem durante o cODSistóriQ
secreto, para a' nom�ação d�
monsenhor Cheikó a pattiar­
ca de Babilônia dos CaldeuS,
João XXIII fêz votos "de
todo coração à nação ira;.,

quena, na qual tem' sua se�

de o patriarcado" dos Ca!d�US
'que, resolvidas as questões e

azigm\dos os· ãnimds, -pos
:.á:t:é'ânçar uma· ª'e�'pre:

..

pros];leriiia.�e. ,

' .

,.

/'i';(>

18 -19 - 20.

Vende-se ··uma bca casa recem-construída, com

150m2 -na rua Ahhiranfe Carneiro I). 8 - Agronômi­
ca, ao lado da Vila dds Ofici:ais do 5.° Distrito Na­
val· Preço Cr$ 1.200.000,00 _:_ sen�o Cr$ 500.000,00
financiados. Tratar no local, com o sr. Lazai'o Bar­
tolomeu, ou no 5.° Distrito Naval.

� .

....

,; Nas cilrdS t1êste, ,balanço.,."
";;-.

...

�
�

,I.

....

"'
_

,.

�

,t. ....,

·8" I, .u

-,

Em nenhum outro caso, as cifras-de um balanço .. anual ti
revestem de caráter tão humano. Êstes números contam. trfe
histórias de inestimável significação, intimamente relacioDadu
com o destino de' milhares de pessoas e famflias!

À primeira é:' a história de nossos próprios segurados, a cuj..
famílias nQS foi dado propiciar, em momentos de dificuldades
morais e financeiras, os benéficos resultados do sadio espmte
de previdência de seus chefes.

A segunda -é a de nossos dedicados corretores de segur�, ..
eolhidos entre pessoas do melhor,nfvel- de educação, de gran­
de compreensão humana e que, persuadidos de sua nobre
Dússão social, não poupam esforços para promover', o hábito
da previdência e,. assim, dar às famflias maior segurança·.
tranquilidade. _

Finalmente, a t!ll'ceira é a história da Companhia que,' hA-
62 anos, com solidez e presteza, vem dando ao homem mo­

demo; cioso de suas responsabilidades, os meios de defender
suas famílias contra imprevistos fatais; resguardando-as dai'
.certel. ,do ,futuro.

ocorreu, durante a última década, Idosas. Mas ainda aqui os clentls..

no çellão, Pôrto Rico, M�xl.co, tas estão em dúvida se Isto, é o

Tailândia e Brasil. resultadO dli- uma liecessldade ín,

O principal motiVO dêese pro_ <lf'tibsêcll. maior de protelnas ou se

longamento da vida humana é atrl ás pellSoàs de lê:l'ade avançada 1I1m­

buído aos antibióticos, as sultlls p1'Í!smelite nãb, Inge'r.am aUmentos
e a outras armas moderI'i'às uttii- 'de 'idto teor proremtco, como 'carne

zadas no combate àS moléstias I.n:- e OVOS. Dimíonstràm as pesquisas
fecclosas. Mas, conforme acontecê 'Mlmelitares que o consunlo do

com a maior parte das· cetaas be- 'céreáls, por éxemplo, aumenta com

nétlcas, êsse progresso nl6dlco B id'ildê, ao passo -que o consumo

criou certos problemas. Com efeito, .

de carne tende a cair.

Muito embora Hipócrates já se. ;­

.
rerensse às doenças senis e seu

,

tratamento há 4 séculos A.C., a,

campo dá geriatria é um dos mllila

novos da medicina. Na verdade, â I

própria palavra Só foi formada lia

ano de 1914. O desenvolVimento
da geriatria serviu, no entanto, p�

ra o reconhecimento de um fato

básico: que uma' pessoa Idosa não

pode 'ser considerada apenas lima

pessoa; "mais velha"; do mesmo

modo que uma criança nãO pode' ,;;.
ser considerada ápénas uma pesso'á' :it!

,

'mais velha". Os

V,elhOS"
tanto

I, '

�UlJ:nto as crlançâ's, eJé!l:em'CJl1da-

dos médicos espécials.

Quando se Uda com "a popu:la_. ,.

__..:... -....,..,_-..,.----

Ção de mais dI!' 60 anos", o pro-

I- &1-.�IlI,B',g. 11',. rElIf!,I�'A!'.I·blema prlnc1pal é o da aUmenta.. '

ção. Existe no conseI).Sd clentifico

generaUzado, que � pessCillS Ido- Um 'ê'x�e, ainda que sup!lrfi,
sas exigem Disior quantidade dllf clal, da nova' IÍ'dlÇão de ALTERO­

S:t\, para a' pr�melr.a quinzenjl. de

'ili7tr'ÇeÇ vetn\ 'môàtl'aT que' a· concel_
Itttab.a 'r'�lii'· d� família brasileÍrã
:contlnua:' cà�1nhando, a: passos co.:.

dá' vêz dí!l'ts largos, para a perfel- Eva.na polícia de Formosa, mos­

ção. Mora'lIzadlis; a'tuallzadàs, bem trando a atuaçâo da� mUlheres na

sei�'cióna'êlllà, àS ma'íérla� que com_ 'preserva�ão. da ordem públlca, na

Dé�l. íI�uiil�ddt�in��dé;�tra6b:'
, Ibli� D1:ii�I!M'ál�'llOr dê;

- Será publicadO no PFó- ok� a:l'�_
'

,

ximo número das "Acta I' màiil'indl.""""""'f.e�'pr.""..""....... sãil

Apostolica e' Sedis", jornal,' a�_pdj' d8tr.e .nif�c� doté"

o�icial da Santa Sé, o texl�' dê·cà"lQã�déiitiitilii:�f�J'i>eneriià
integral da alocução pelál e """�ol\W�J! iRol\'!:
qual o papa 'anunciou, em . afve;: qll1!�.iRtI8i!r6d11lêf" 81lscll' páti',25 de janeiro último,.a cc;m" mic..õiiftrêJ:\I�iffili:�o�mii'í.idicio.::.vocação de um Concílio - Ecu - ... 'f

mênico e a reunião; em Ro- meJlfcrdM;n�� d�'
ma, ,de um Sínodo. :N� lde''l1e,

.8'<�ri ,. u.rIc11lfH"-'Saudé;'
'Depois de have.r an�llcia·· : alM... ei( ••,t... ro� ....��l'lIufli.r

do o seu intentCí "de. convo- ,! Fê� tJ�"""� '�""''_�-o, ..;(r
car um Concílio, acrescen': .",r. _'lia IUUIRIU''1Jmm' I'V

tara o papa:. ,"Aprecia'rc- 'mjllllilf'fdl�oe��
mos, . de parte de· cada qual' ctBil� r�'.·�t&"!6t�i8f11i'.
d.os cardeais presentes, .bém': ':' .....���mil:��io�:.'
como da parte dos'ausentes,: 'm.$"lI.�._ ..�q...�..=".·"",' •uma palavra íntima e con- _--� ...

fiari.te, quanto à realização ------__,.----�-----------

dêsse desígnio".

Anltnlo .•• eI. Lcúrallolll Jr.
1.0 Vice-Pre.ldent.
A. Irn.,'o Wan.r
lo· Vlce·Pre.ldente

F I R M E

/

como o Pilo de
A,.uca,

/

Os
..

rJ>'vos sê�"ros �c.itos,
pettivos primeiros prêmios
giram a quantia de . . .

com os res�

pagos, atin-' �

I

1'8.322.12<'1.049,00
o total de seguros em vigor aumentou

para ',' .....• ; ..... : ..•

Os pagamentos aos próprios segurados
•• a<?S beneficiários dos segurados fa­
lecidos (sinistros, liquidações e lucros)
somaram ......•..• '..•.• '.'

Os pa'game�tos' de lucr�s atribuldos às
apólices- de Seguros em Grupo, impor-
taram em ..•.•••..•..•..•

() total de' pagàmentos, inclusive lucros
S. G., desde a fundação . . . . . • •

() Ativo elevou-se em 31 de dezembro
d. J9S8 Cl importância de ••••• :

58.855.181.531,00

. 431.523.516,60
. -

11.114.801,10 !

3.552.8(t3.510,60

4.185.109.153,40

• I

ALGUNS VALOrtES D,O ATNO, NO �RASIL

..

Título� P6blicos. de Renda .

..

Açõ'!s, Debêntures e Outros Tltulos • i

309.121.230,30
215.111.798,90
132.998:708,10. .

" ..

Emp(éstirnos sI Hipotecas, Apólices
d. Seguros e Outras Garantias. • • • 958.512.6,14,20

..J

a..

COMPANHIA JNACIONAL DE SEGUROS DE v'llpA
FUNDADA EM 1895

RUG ••••...................... � •••• ................

Cidade
. Estado •• � •• ,',.� ••••••••••

,

,.
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:�'. ' >����Iista�ur ::�a :'PoliomiQlite
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PROBLEMA - O amor. do Dr. "PESQUISA _'A Fundação Na-
!'

---� .. -

�,.

Salk pela: humanidade e seu dese, cionai para a. ·p'aralisia ,Infantil,
Ainlla mens; jo de evttar sofrimentos Ievaram-, orga�zação 'SiIbVetlC�Onada por

Fifhó de um funcionário da indús. muito unida e o talento de Jonas no, a natureza anatíttea e ávida no a abandonar 'o projeto da va.:
t.rfa .,de roupas de Nova. ;y'ork, 3'0. foi reconhecido bem cêdo por seus de pesquísas de Jo�as, cêdo se re_ cina contra resfriados e a atacar
nas ';E, Saíl(, de 44 anos de idade, pais, que o encorajaram o mais velou. Sua i.nteligêuCia 'e sêde de o p;Oble�� da ppliomielite. para
foi o autor de uma das

'

maiores que puderam dentro de seus Iímt, conhecimentos levaram ais autori_, ser erícaz, a vacina deverY\_ com.

eonqutstas na luta do homem con; tados recursos Jonas, nasceu em dades escolares a, mll(tricrtlarem.Jid; bater co� sucesso ,todos �s: tipos
tra :as eMermidades. <> dr. Salk 1914, 'filhO mais velho de' Daniel numa esco!a S!!CuÍld��ia J, para, �!�.: de pÔlioínielii�',', M-*' ,se nínsuém
descobriu a vacina que lev,a seu e Dora Salk, que tiveram maís nos excepcionais. Aí.. seus prores, .aínda, sabia qÚ�U� ,tipo� �xis.�
nome e que se tem mostrado mais dois filhos. Seu pai trabalhava nu. sores o definiain':cofno "um ,Jovem tíamj L�aria �uÚo( tempõ e se

de 90% eficaz na prevenção !la ma fábrica de roupas em Nova que lia tudo em que pudesse pôr I gastaria muito ,dinheiro antes que

poliomielite, a terrível entermída., York e seu salário era bastante as mãos, esforçava_se_p�ra =.
uma resposta pudesse ser obtida.

de que .mata e aleila '.,indistinta. modesto. çar a" perfeição no trabalho escola)'

mente crtanças e adultos e obttnha a t .,.! lt "
. s no as mab� as . .

Inares de amostras' dê virus ren,. -qualquer sucesso.' Eles
I '

,

radas de vitimas da enfermidade 'muito pouco, de onde partir nas

,

"", SUCESSO!:,:"" O .dr, 'Salk res�\I.. F,!ITURO - A vacina do dr.

EDUCAÇÃO - O dr. Salk

for-I
CASAMENTO - Apesar do

tra.,
de seu diploma de médico, o Dr. TRABALHO _ O dr. Salk tra- veu o probelma' 'dI! 'experim�ntar 'salk, da qual êle nunca usufruiu

mou.ise -pelo Colégio da Cidade de balho exaustivo a que era obrt, Salk trabalhou como bacteríolo., lJa!hava 16.horas por dia, seis dias os efeitos da: vacina em sêres hu_ o menor lucro, foi .oferecida livre­

:\,ova York em 1934 'e dtplomouvse gado, o dr. Salk encontrou. temPo
I
gista. O laboratório foi" sua prt, por semana, realízando experiên. manos, inoculando-a em sí pró. mente ao mundo inteiro, podendo

em medicina pela Universidade de para a�aixonar.!<e por Donna Lin- meira paixão, ·mas êle sabia que cias infindáveis para descobrir a prio e em sua família. Não hOUV� I significar a conquista a:bsoh�ta fio
Nova 1'ork em 193!1. A fim de po. dsay, assistente social, e pouco de. precisava 'completar seus estudos va�ina de que necessitava. Mesmo qualquer reação. Em seguida, 5 500 terrível flagelo, em âmbito mun_

der custear seus estud�s, trabalha- pois d� "diplomar-se, e,m, 19�9,. II médiéos. ,Por, sête motivo, cumpriU nos domingos, llia de descanso, sua crianças foram vacina«�s e

.

em I dial. E � que suéedeu ao .dr. Salle,

va. durante a.� fér'ias tllO�6
'

àsst1Ssor

I'
casamento se realizou. 'Atualmeít. seus dois anos de int�-W:,��m- .h0S; mulhel'- obse.�ava· 'qUIl- �ua mehte ,19>5.4 te�e' ihjcío a Va,àinl\!lã.O em I agota que ele' venfeu s�a, \batalh�

de um campo de veraneio pa;a.me.:. te, o casal tem três filhos, com os pitais. Mesmo nessa', ê"p6c�\, s'egun_ e�tava sllmpre' vOI.tada para o' tra- massa de u� milhão de crianças. contra a poliomielite? .Tonàs saÍk
ninos e depois das aulas, durante quais o dr. Salk adora brincar em do seus colegas, o dr. SltIk",se mos. balho do laboratório. Finalmente, Hoje, mais de 70 milhões de nor_ encontra-se novamente imerso em

o ano letivo, como técnico de

Ia-I
seus momentos de lazer. 'trava profundamente interessado em 1953, obteve. uma f-órmula que te.americanos. entre adultos e pesquisas, trabalhando árduamen-

boratório. INTERNO - Durante um bre. pelo laboratório do hospital, quan. imunizava-os animais da ,poliomie. criança�, �á foram �a�inados, A te para encontrar uma vacina que

':'", �
, r ve p�ri�do em seguida á obtenção I do não estava de serviço. lite. Mas qual J>eria. o seu efeito incidênl!ia da poliomielite foi re. �omb.ata 'o câncer, outro dos gran.

_.,

sôb� sêres humallÔs? I 'duzida de 90lfo nêste grupo. des flagelos da humanidade.

----------------�-----------------------------------�------------�---------�----------�--------------------'-

e
,

., JONAS E. SALIt FAMíL�A - A família Saík era .tUVENTUDE

UNIVERSIDADE ,DE MICHI� laboratório. Tornou-se nessa épo. uma vacina contra �esfriados. Seu

GAN - Em 1942, 9 dr. Salk COll_ ea p�quisador da Un.iversidade de nO,tável trabalho muito contribuiu

seguiu, pela primeira vêz, dedicar_ Michigan, para onde foi designado para o sucesso da. vacina.

se inteit'amente a pesquisas de a fim de, trabalhar em busca de

UNIYEUSIDADE 1."'1<; PITTS·

ESPACIAL ·00' EXÉRCITO
" ...

FOGUETE flURGH - O dr. Salk .foi desig­

nado, em seguida, Direto.' do La.

boratório de pesquisas de Virus,
da Universidade de Pittsburgll,

no ano de 1947. \
Embora conti­

nuasse SfU traba.lho de, pes,quisa
no. campo das vacinas "contra os

resfriad,:)s, apaiX'lnou_se pela pro_

cura IIIl um prevI'ntivo contra a

poliomielite. "Inúmeras, tentativas

Já haNiam sido feita. para êste

fim, tõdas, porém, sem qualquer

êxito.

----_ .. _-------_ ... _,.--,

POLIOMIELITE A paralisia
.. !nhntil, ou poliomielite, sempro

'rôra um dos flagelos da humani.

I <!,atle. Quase ,se!1lpr� aleijando e

mutilando, e muitas vêzes matando.

I prlnrplra epidemia ';nos Estádos
i

Luir's da terrivel ,,1>nfel'mid!\de

I
(}('orreu em 189/1 na. parte �orde�te
d,o país. Até 1955, 5'7 mil pessoas

'em média eram vitimadas anual-

mente e o índice qe �ortalidaqe
'. ,\"

,

era de 3 mil e' 300 pessoas por ano,
'

t
O Juno II, primeiro foguete espaçial do Exército norte-americano, é

visto n:1 foto pronto para S'er lançado em Cabo CanaveraI, na. Flórida"

quando da tentativa" Mm ,? pioneiro II. O joguete' se elevou a 107

ril quilômetros dac Terra, mas a expe�iência então a'lnuirida contri.

buiu para o extraotdinário suéesso do lançamento do pioneira IV Irecentemente. j ,

preclsa-se uma qúe saiba
... I

cozinhar. págs::-se' Qem.. pede::'
se referências. Tratar à rua

, acerda Coutinho, 19,

Três anos mais tarde estabeleceram' tenta.tivas· infrutíferas anteriores

I
�

o princípio de que existia.m três. I pa,ra, ,r,e,solv,e.:,� 9 problema.

'

,
0&' LAURO' OAU&Á

típos de poliomielite. ''',

t "

..

-

,C�INICA .�.a.A.I;",
-Óc:

'apeeiaU.t.... em inQI,••'tli. ta �
,kora� e Vi.� arlllàr,"'I,

Ur;1 ,r.d��J da. IntlleçO.� "".1'
� , .Ià.'",. :.:t'61l,1c.I, do aparelb" lIfa­

aito·u'riliárlo' em ambo. 08 ''':01,

,",oençal' do aparelho Dilr".tI90
• do liltem';' nenolo.

Horário: 10'AI àl 12 a !�!. ill .-
40ra. - CoDlUlt6rio:' Rua TIra·
�llte'l U '_ 1.0 Andu - 1I'0iu.:
'248.

- a ... ldência: Rua Lacerd.
Coutinho, 111 ('Chácara do' a.J!'II.
oha - 1I'00a: 11"8.

Um 'dos' disp,ositivos mais jiodimisos já ,:constr)lidOs para aproveita-.'

mento da energia solar foi ]}usto rêcentem�nte em funcionamento ein
'

'Nat�ck� Massachusetts, flste r;irno soi'�'r; !iu� Íltiliza uma' curiosa dIs.:­
posição de espêllws para lH'odUzir temperaturas, até' 2760.° celltígra--'"

dos, está sendo usado pel,!) exército norte,americano para testar' di'-

" ·v�rsos tiPO�' de materiM qUê pos��' lferecer _Proteção a te�peraturas
extremíls �as prOximidades d� e��IO�i)es nueleares e de' armas. O

concentrador côncavo qii:e se v'ê àclma é o 'maior de seu tipo; possui

190 e�p,ê_lhos esféricos, e redl,lz 127 metros quadrados de raios �olares
nele focalizados por um ,\eiwstato a um raio de B centímetros. �ste-,

rilio de i�z, que simula radiação' térmica na vizinhança de/uma ex-
) "

..

'plosão nuclear" !!stá senlio' usado para pesquisa� de extrema impor-

til)lCià ..

'

"

contribuições, p6bJicas, concordou
em financiar' pesquisas a fim de

constatac.se as variedades de p.o_

�'

DESA,FIO ....., 0- 'd'r. Sal]e ,e seus
.. " .�

�

'.', .,

assistentes sabiam que- t�nham" do'

aperfeiçoar uma vacina que, fôsso

etícaz contra OS três tipos. Em

1949, tançaram-se resolutamente,

Salk e ouhosliomielite. O dr. na monumental tarefa,
,

que ela, p�!leriil ser, tmpossjvél ou

que poderia" ievar anos' antes de

cientistas' Inícíaram imediata_
mente a .!arefa. Examinaram, mi.

tiniham"

,Forno,PROJETOS - FISCALIZAÇÃO, ORÇAMENTOS
'E

.

I

CONSTRUÇÕES

A 6, R' I (,O l A B R UNO
ÉSCRITóRIO J:..argo Fagundes, 4

Telefone: � 2 2 1 1,

\

USO Df _,ISÓTOPOS NA ,MEDICINA

" ,

\ 9" �so
, ��dio"'-�óto.pos nas pesqUisas m'édicas e �o diagnóstiCO �

tratamento de"enfJrmid�des aumentou de 150% nos últimos três anos

nos Estados unid}.s. Mais de' 2 mil hospitais e médi�os ut\lizam li

radiação,para bê;rfiCiO de 'niais de um mil<hã.o de doentes' anuailhente
Na fot�, ,v,,�se uJa demonstra�ão do novó método utiliza�o no Insti�
,tuto de Te_çnO!OgiJ. de Massachusetts, em Bostan, para tratamento de'

\ ,"1"", 1"'1 j',
..

, a : "

tumores 'no c�retll'0' A' 'sala, de tratamento !lstá um ,andar abaixo ,de

,�ll:lte ,sr e,���Ii,�r�Jo n;'\10, r,l'ator atômico do \Instituto, que produzirá
�bs rlios �rà"u' ttàtilménto. O doente, numa:- cama ajustável, pode ser

, -t " �,., J '
. \ lf.,.

�."

erguido à posiÇã<j desejada diretamente I*lb o. teto para receber os

raios ema:Dado� dt ,re�tor. ,,1;:�te "métedo foi uma consequência de pes­

quisas_ de captúrá- de neútm,ns hwadas a efeito no Laboratório Na.

cional �� 'Brooakhdven em Upton, Nova YO)'k e no Laboratório de Ra­

diação 4a Umversidade da Califórnia, em Berkeley.,
)

Um ótimo qU�:in càsa' �e
fa.mílla com ou s..m refeições.
Tratar à rua Fel1pe' ·SohlÍ1,ldtí.

,
,

96.

,----------------------�--���.

ÇONFECCION�:-SE
.;.

( H A'y E ,S
(

Rua Francisco Tolentino 0'.0 20

s FORllO
IR-M'ÀOS BITENCOURT

'[(AIS 8ADAPO ' "O�f 'lIl)!

,
""�TIGO, DfPÓStTQ .OAMIANI

DR. AY�TON DE OLIYEIIU
DO.NCAS DO PULMAO

'TUBaRCULOS. ';

, Cop.u']t6\io,"_' R�a -:.ÚP.
�e.Jimid.t, ,18 - T.,l, ,180r.
Hor.áriô, d.. 1 � àa 1'8 ')I�r.a
a.lill.nela - Fanp. :Sefbmld'

11. 127'
'- •

-- • __� .J. __

x

X
Xl
X

, X.
X"
X
X
X
X
X
X
X

X X X X X
X

SâÓ mai� resistentes e

c.h1cs ,a� calcinllas de piá!.·
,

tlco perfumajio dp,s '

"-CerNF!EeçÕEe{ ,FlD]i;'!ilN"''''
Rua Visconde de Ourp
preto, 62A ou nas' boas

casas, do ramo. (Verifique
na etiqueta para obter

o melhor).

�
X
X
X?:')-oI, ,

X ·X

X
X

X
X
X
X

X_

.'

X X

Solar
_

--;----_------------:-----o
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PRECI'SA-SE DE' EMPREGADA
,\

Precisa-se para todos os ser�iços; dcmésticos
Tratar na rua Ruy Barposa - Vila do� Oficiais
do 5.°_Distrito Naval, sr. ALMIR.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i, �

L.

(on_te deddklia F.e.FI' da�sellr,á� domlllgQ�prÓlil1lO, nesti':�� disputa do·"lttlo;máJilD&do·:Eslado, tom a realilaç�o:da .I.reei­
.

ra·parlida,da:r�MelbOAlelrêl�', enfre,Clube AlJéUto (ar.letIIItIf·(t�••8�e Hercílio L..,,�Utbol-(I�be,d� Tubario�.,as I1l8Smes fi­
nalistas de 5J� ii ",chOque vemi ,olarifando às atenções dos afieiona.d,s de todo Q Estado,. principáimenteadas "duas .tida. acima·,refe­
ridas e. cIasta{_L)tu�,indktndo que õ estádio-da rua Bocaja,a i�á yiver uma tarde inesquecível ,com' o1lue�o das dUI$.m��esrlôr-,

.' .'
ças do fool-baU barri,g.Yer�el .·Aguardemoi� '�

.

': ..

'

-�"�� �-.:-�
A' .novI" ·,diretoria do QulJe' A"ético

CARlOS �fNA,ItX:

Art, 82.0 Quando se tra­
télf de exame de livros e do-

. cumerito., em poder de entí­
daa,�' ou associação desprr
tíva, 'quem estiver com sua

guarda será notificado a
fim de exibi-los, em 24 ho­
ras, no lugar que fôr men-
cionad'o.'

.

Art. 8S.0 A nomeação dos
perjtósj:,em,.pumerQ de .d.o:s,

�
cllbe·.a'fl',juJgador ou ao jil·iz
processante, prestand-, eles
compromisso de honra de
bem desempenherem 0- en­
cargo,. descrevendo- mín u cio-
samente o. que examinarem, CAMPEONATO DOS COMERCIARIOS Come-respondendo hlm clareza a.o'

.

çou, 'domingo, pela manhã, no campo da Vila Operária
que fôr perguntado pelo de Saeo .dos Limões, o Campeonato Comerciário de Fu-.juiz, auditor. ou. acusado. b

.

paragual ..... , ....

-

�
Art

..84.0. Os exames serão te ekde 1959-,:promovido pelo SESC. Fiambreria Xi Ford
concluldos dentr'o .de 4B ho- foi.? jogo inaugural, vencido pelo primeiro por § x 1,

perÚ." ,,'..... rv-, 2 -'.

ras,�,sálV-O�'!flotty-º_ !!e2;:_iô.r�a -e,S2,.m ts:A.tgs�de J)d_éÜ:r.: (2') r 1Y�ter�' ,.,Waldk � H-enciq�'
Uruguai

=:': ';"� '�".".2.J"-L''''''' ·A1. »cO'R E"S
.

maior.
..

,

,.

�. para, o team vencedor e Orival (penalty) para O venci- U' U '"

Ca,pitulo XIII .

Da sessão dê julgumento do. Fo::.mação .das. equipes: FIAMBRERIA - .Leonar-
Art. 85.0 O: processo lia do; Walter 'l, Leônídas e' Otávio; Pedro ,e. Mlaury; Odair,

Justiça Desportiva, reger- W�ldir, ,Walter II, Tito e Ijenrique· FORD - Ordni;
s�-� p.or êste Código .e,�sub- Orlval Ncidesr€ Adalgizo; Ademar e J'Oão Carlos' Bu-'-Sldlanamente, pelo Reglmen b ..-1.' 1 . � ,

. '. .

to Interno.
.

a, r-<lU o, Amante e LIsboa. ArbItro: Osmar de, Ohvel-
Art. 86.0 Os Tribunais. e ra (Crocolate), com bom trabalho. '.

a� !�ntas ·funcionarão- il .de-I No próx��o domiego o certame. terá. sequência, jo-
cld�ra�. com, a· presença. da ,gando Farmacla CatarInense e Remmgton Rand
maIOrIa de seus membros;I' '* * * .:
as camaras, com a totalida- . ,

.

de deles.'" .

CAMPEONATO DA CIDADE.- O Campeonato
Art., 8'1.'O�Qs .. :i�.ize&..presep I "Relâmpago" da cidade,pliosséguirá na noite de amanhã,

�es a Ju-Wa!llento�e.,que, .h�:-. COll). 'o confronto Guãrapi �.Atlético. O jogo Avaí X Ta-
, J�m ,as�lstJdo aI) re�ato:t:lO d' f

. .' "

.:I: ...
-.

, 'b d'
.

sao obrIgados a vota.r,inclu. rpan. qr� 01 anteclpauo p�r5l .sa a o, a tarde, vIsto a .

sive o presid�ente da sessão: reahzaçao da partida deciswà do Estadual entre Herci ..

:,Art. 8lf.o Quando- houver' lio Luz € Carlos Renaux�
empate na decis'ão conside- *

,.

*

rar-se-ã o' acusado· isêntó
-

,

de culpa >�;.pena.,
. P'lrágra'fo un.ico - Veri­
eanclo�se :empa!te 'entí-é sus".
p�nsão po,r"P!as� OI.! 'Por par

brasileiro :pedro Galasso na lutá p'e.lo título de campeão de pê'so leve Uruguai , . . . . . .. 10

tIdas e F\iph-caça;Q, de :t;nuI- ;inl-a�erlcano, ao '9olocar o' bra�ilelro fora de combate 110 3.0 round Argentina .. , . q•••••••• '.' , 8

ta, ár.lica:l'<>s.g7Jil. a·:multa. numa luta de 15 assaltos. _paraguai ' , ,.. 7
Ar. 89'.0 ,Quaiido,\ na VO- Desde o coII!êço, o chileno atacou Galasso 'com golpes violen.tos peru '.' . '.' . , , . . . . . . 7

tação J!ar'a a aplj.c�q�io- �a 'Brasil '5
pena fia0 se Ve'r'lflCar malO-

e já no' prl�elr<>. rCiund o braslléi..o estava vlslvelmelÚe senttndo' os , , . , '" .

ria. em w)r&Ll-de de diversi- golpes no estomago. ChUe .� .. " :--:., : 2 11

�ade .d� votos_, 'eo,Ilsiderªr-se- No segundo assalto, Galâ'sso ,se mostrou temoroso e quase ao' fl_ Bolívia .. ,. , , .. , , . O 14'-
a I) JUIZ que ,houver yotàdo nal1l,sar; o chileno Salvia desferiu.'violento 'murro no queixo do bra- .JUIZES QUE APITARAM,
por pena maIOr CQmo tendor. '

. . I

.
votado pela péna ,em conc're I

slleilo derruban�o_o durante um segundo., Terminou o .round em más 1.° - Waslüngton Rocttigues .(Uruguai), Alber,to da Ga-

to im:ediatamente inferior. .;ondições, enquanto' o_'Pú'bllco.aplauiUa o chileno. ,

'

ma Malcher,(B�!_Lsll) e Carlos Robles (Chile)

�Art. �9,o -;-. O Julgamento. O tereeiro round foi inlc1ado, tra�qullamente para amb�s .o��pu_ 2.° - L'uiz ·;Ventl'El (Ar�entlna) e" Ramiro Alvarez
nao .sdel a feIto ,antes de de- ,�ilistas, Salvia d\mlnuiU seu ataque e o brasileiro sê mostrou cau� (paraguàl) .

corn O I) prazó de 24 h;)� I ..
l'a da publl'

�

f'
. teloso. lançando fracos golpes.. De repànte ° Chileno arremeteu com�s

.

. ca�a� OU a Ixa- _' I .

.•

'

çao,_� au, da mtlmação.do uma sequ�ncia de socos nobramleiro e,Qnal1zou a.ação.com um for_ TOT1}L DE JOGOS REALIZADOS :.
acusado, salvo cOIll:pa.reci- te "punch" na mandíbula, -Galasso, caiu sem poder se levantar. O JOGADORES EXPULSOS

��nto dest.e ou d� pl'OCUra-' público�invadlu o �ingue e aplaUdIu, .levantando as mãos do vencedor. Se;nlna�10 . {p'el'U'), -contra o :Uruguai , ... � , .... , . . .. . 1 VElZ

, .Ã!·t. �91.Q' Se, até 30 minu-
o Chileno 'pesou 61' quilos e o brasileiro 60 quilos e 600 gr��as� � .

PRóXIMOS JOGOS

t.os após a hora. mareada Terminada a luta,lo"·brasqelro afirmou: "O triunfo foi magnífico' QUARTA'FEilRA
...par� a audiencia ou sessão Q chlle:po nãO deixou de ,agir com seus fortes sôcos, mas iespi"'o.

.

paraíb,uü X Uruguàl

�e; Julgamento, o juiz�-Ó'll' nova oportunidade.: 'í " A�gJhtllla X perti
JUIZ.� i?M:numero legaI,llão .*' '.' * '*'.'

.
.?,

honv-e�em, . cO;qIpal1ecidQ: a
.

.

,
. ;_ SAB.,U�lOJi '

"

secretarIa fornecerá imedia. MUNDIAL DE Tt:NIS DE �� ,..... Até agQra já
.

Chlle]C pem

tame9te_ re.�sa��k às
.. palrt�s Inscrever,am 45 países para a disputa do, 'Mundia-l de BrasM"X Bolivill.

- que:::t� sohcttar�m, o 'que im- TA' d M '1'
-

DOMINGO
pedtr-ao{'l apreCIação do pro-

ems e esa que sera rea lzado �de 27· do corrente 'à '�.'. -
.

.

cessfI na sessão que' vier á 5 de abril, em Dartmund. O Brãsil.fig:ura ��tre os' ms- .

Argelltlná x, ::Paragua,i
r,eahzar-sg no mesmo dia. critos. . '-'k",.,SSSSS.,SI$SSI'$,'S,sS"C'SSi,SSSS%Ss%sssn:n:sx

Art. 92.0 O acusado pode- * * *
�á comparecer áo julgamen­
to ac�}mp-al'thad{) das provas
que tIver,. pata defender-se
ou ap'l'esentar defesa .escri­
ta.

Art. 98.0' Na s,essão ou na
audiencia de julgamento as
partes e seus, procuradores
são admitidos na sala. Feito
o relatorio pelo' juiz, o pre­
sidente pará a

_ palavra ao

auditor para sus·tentação da
denun.cia, e, em' seguida, Rl
cada uma das partes que rl

/solicitarem. \ por- -Prazo não
excedente, a 20 minutos, iJla'­
fa sustentação oral de suas
alegações.

Parágrafo unico - Em
provimento. os Tribunai", ou.

idcir;,s?me1.1"".,.,. ,�JiÍ'itª,'

(Continuação) ou aümentar o prazo para: dir vista do processo. Quan
a defesa nral. I do mais de um o fizer a vis-

Art. 94.0 Não' estando o I tal será coletiva e não exee­
[ulgador : fpe'rfeitamente es - derá prazo que prejudique
clarecidn; determinará as di� julgamento na sessão ime­
l,ig.enci-as necessaría., ou a dia-ta.
instauração do inquerito.

Art. ,�5.ó·0 juiz pode pe- I (Çontinua)

*

SALVIA: NOC-4\UTEOU' GALASSO, RECONQUIS­
TANDO O CETRO SUV·AMER1CANO DOS LEVES

-, Santiago, 17 (U.Jq,j -:- �O) Chileno Sérgio Salvia venceu o

tmHA1DAJRIC.OT-LiIUO')lM� ANO'
(GllK��YO (OKGUmMt.1),

MfR€ADO BUE�
Já no ano passado conquIstou a industria nacional '\Im asslna­

la(l9 .trlunfo, atrav�z a pr�ferê.ncia argentina pata as malhas TRICOT­
L.( Nêste ano, -para gáUdiO do, nosso amor próprio. a conquista re_

petlu-se e de forma assaz concludente, A 'vend'a atingiu umIL cifra

recordo

São fatô�es assim positivos que revigoram ·a confiança no futuro

------�------------------�-------------

JOGOS REALIZADOS

DIA 7-3 _:.. Argentina. 6 X Chile, 1,

DIA 8-3 -r-r- Uruguai. 7 X Bolívia, O

DIA 10-3 -0--. Brasil, 2 X Pel'Ú, -2
DL\. 11-3 J_ Paraguaí; 2' X Chile, 1

Argentina, 2 X Bolívia, O

DIA 14-3 _!_ perú,. .j) X Uruguai, 3
,

DIA 15-3 -;- paraguai, 5 X Bolívia, O

Br!J.Sll. 3 X Chile, O
.

CLASSIFICAÇÃÚ POU PONTOS GA:NHOS
1.0 - Argéntlria e paragU�I· , "........ 4

2.0 -=- Brasp e perú , , " , .. � ,. 3

.3.° - Urulrlal .. ,' ' ._ ,.. 2
,

. 4.0 - Chll� e Bolívia

CL.4,SSIF.ICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS
.1.0 - Argentina e Paraguaí .... " O

2.° - Brasil e peJ;ú " , .. ,,_. ", •., .. ,., . , ... '. 1

3.° - Url!gual . , , , , , , .. , . . . . . .. 2

4.° - Chile ';\.BoHvia '
, . , ,

'

, ..

'

6

CAM.PANHA DOS SELECIONADGS
Selecionados Jogos Vitórias Empates Derrotas
AFgentlna ., . 2 2

Bolívia , ,' .

Brasil ' ,., .

Chile ., ,

3

2 1 1

3

2

1 . 1

1.° - Seminltrlo (Perü), Ré (Paraeuai) e Pelé (Brasil)
2.° - Manfredlnl, Rlzutti e Calla (Argentina), Sasia e

Borges (Uruguai), Dldl (Brasil) . Loyaza (Peru),
1\velro e Sanabria (Paraguai) .:" .

3.° - Belen e COl'bata (Argentina), Escalada, Guagl1one,
Torres, perez, De Marco e Doulcsas (Uruguai), San­

c.hez e Joya (peru). Alvarez e.;,Sanc�� ('Ghil.e ..

TOT .\L DE TENTOS ASS_INALADOS .,.;.

ARQUEIROS VAZADOS

1,° - Lopez (Bolivla;) e Coloma' (Chile), ., .. , '.... ,11
2.° - Talbo (Uruguai) e Asca (Peru) 5

3.° - Soles (Bol1vla)
4.° - cas,tilho (Brasil)

.

� .

5.° - Negri (Argentina) e Agullar (paraguai) .... , ...

TÇlTAL , , .. ; . , . , , , .. , . ,

BALANÇO DE 'TENTOS
países Pró Contra Saldo Deficit

5

1

5

7

r.

ii
6

2

2 3
,

9

Para Consultórios e ,Escritórios

Tratar �á�Caç�linha da MODELAR
"

Comissão social: Sras-:
Gertrudes 'Silva e Marlene

Petruscky ; srs.: Nelson

Szpoganícz, Joyne Regla,
Adolfo Boas Jr. e Relme
Flores.

Comissão desportiva: An í

bal Piegoli; Francisco '1feil,
Celso Bchaefer, ,Olegl\rio',
Mueller e José Germano S'c�i

.,: ...._ )-, .

haef.er.
, I

"

" I

Reno Dírschnabel, 3.0 tesou
/reiro: Evíláaío Espindola.

Orador: Dr. Raul Schae-

A .noya diretoria C.A. Car

los Rllilaux, .de Brusque,
eleita em 26 de Fevereiro e

empossada em 13 d.o côrren- fer,' Departamento. médíco :

te; está assim constituída, dr. João A. Schaefer, Depar
conforme comunicação fei- tarnento jur idico r

'

drs, Ivo

ta a esta folha:
,
• Szpoganícz e Raul Schaef'er.

Presidente: Adherbal Vi- Comissão p a trímoníal :

cente Schaefer, 1.0 Vice-pro Erico Bíanchíni, Arnoldo
sidente (interesses patrímo- Schaefer, Zeno BeHi, Ariber

'niais): Antonio Heíl, 2.') to Diegoli e Artur Olínger.

O

vice-presidente (interesses
sociais): Dr. Jamil Cherem,
3.0 vice-presidente (interes
ses desportivos): Leopoldo
Bauer, Secretário Geral :

Milton Barbosa, 1.0 secretá­
rio: Miguel Buechele, 2.0

secretário : Oride� Schwarz,
'I'esoureíro . Gera'! : Onildo

•
<

Muellej, Lo' tesoureiro: Ail

selmo Boos, 2.� tesoureiro:

3

l1embt�f"
Eis as piores cülo/caçóes ricano.

obtidas peló!y que tem con- 1946 - Buenos Ai:res _

'corrido ao Sul-Americano Brasil 5 x Chile 1 - Sul-
de Futebol: . Americano.

. Brasil -·4'0 lugar, em
-. 1'949 - São Pau10 ..:::.. Bra­

,.�-�,. {!}23. �" , � "
, ,,,__, �-- -�.� s'it'2' X' Chile"'i-=:'Su'!"o;:Am'e-

3 Argentina � 4.0 lugar, ricano.
em 1922 e 1.956.•

- - �-

1952 - Santiago - Bra-
Uru.guai - 5.0 lugar, em dil 3 x Chile O' - Pan-Ame-

1949 ricano.
2

Chile - 6.0 lugar, em ..

1942 1949 e 1957·
,

.

39

1953 - Lima.-, Bras.il 3
x Chile 2 - Sul-'-America"

Paraguai � 5.0 lúgar, em no.

1955 e 1,95p,. .
1954 - Santiago, - Bra-

Peru' - 6'0 lugai', em sil �2 x Chile O - Elim.ina:
1937 e 1956 tória Copa do Mundo.

.-

Bolivia - 7.0 'lugar, em .' 1955 - Rio de Janeh'o _

1947 Brasil l_x ,Chile 1 -, Copa
Equad'or - 7.0 lugar,. 5 O'Higgins.

3

2

1

39
vezes 1955 - São Paulo - Bra,

Colombia - 8.0 lugar, em sil 2 x Chile 1 --'- Copa O'Híg,
1947 e 1949 ' gins.

x x x 1956 Montevidéti.
Foi no primeiro Sul-Ame;; Chile 4' x Brasil (SeI. Pau

ricano de Futebol, em 1916, lista) 1 - Sul-Americano.
que joga.ram pela ,primeira 1956 - México - Brasil
,vez Os selecion-ados do Bra- (Sei. Gaúcho) 2 x ChÜe 1
sil e do Chile, tendo o final 1- Pan-Americano
acusado empate de�um ten-,. 1957 � LiIl}a � Brasil 4
to.

.

_

. x Chile 2 - Sul-Americano
Até hoje, brasileiros e an- 1957 - Santiago _ Chil�

dinos, jfo, se defro�tar-�m 22 1 x. Bra�,iI (SeI: baia.na) lJ
vezes, yeneendo' os' . nossos ----;. Copa (J'Riggins.

.

16 encon:tios e os chilenos, 19'�7 -'�anÚago .� Brá-
3 e 3 .empateik. .,. sij ./;;e,I., Baia:p.a:), L x Chile

Eis ,os' r�s�ltados;i�,;: ".; O
',.'

.

,

.

-

"

e na pro,rrogação' d'eêisiva:
19�.6,:� �.�ê�OS -AireS-, -: Chile 1 x Er�S:iÍ' O ..:_' Copa

Brasl� l' x Chlle 1 -:-" Sul-' O'Riggins.
AmefJc'àno:.·

;.

1956 �.
B "A' ..ii, -;-- uenos Ires-

1917 -:- Montevld.éu Erasi.! 3 x' _Qhilé O Sul::
. Brasi'} '5- x'

.

C'h'} O S I" A
'

I e - .. u - meriéano.

).

14

2

1

6

Amer'iéano.
1919'� Ri;; d'� Janeiro�'

Brasii 6"x Chile g'_;:_ "Suj�
Amerie�nó. "

1920.'::_ Válparaiso - Br�
sil'l x éhÚe '0 - Sul-Aíne-

". � .,.

ri,can9' t -' ,',

,

.

1922 � Rio de Jaaeiro ...,­

BrasH' 1 2C Chile' i '�, Sul­
Arperi-cano:' ,.:_.'

'-;,

19�i
. .:_:

.

B'Úe.n.o's· Aires
"

.

� .;... ',.J:

Brasil 6 x 'Chile 4 - Sul�

x x. x
.

,

PELA

'\}Ç?NFECIONA_S�
,F.� (.�H A 'I E S -

"

'EM 5 MINUTOS
P..IIH Franciséo Tolcntiro' n.o, 20Americano.

1942 - Montevidéu'
Brasir 6 x Chile 1 - SuF

----_._---�--

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREYARA UM BOM. , ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lula lIulural na Facul�a�e �e FarlD�ia
CC?nforme tôra

• noticiado."I �ia C�l!1, a eonjectu�a "atual

,real.lzou'se, no dIa, dez de da Flslca, no entanto, bago
março corrente, a sessão tante convicto quantb ao
'solene da Congregação de conceito' que fazeis da imo
nossa Faculdade de Far- portância da revisão de asr
mácia e Odontologia, come- suntos já conhecidos, maxí­
morativa do inicio do ,ano me daqueles recursos fisi­
letivo.' Sob a presidência cos que desinfetam e este­
do Professor, Dr. Biase rilizam, como operaçêes pre­
Agnesíno Fáraco, Diretor lírúinares na Medicina�
da mencionada Faculdade, . A luta do 'homem' éon'!ira
e com a presenç� do Dr. à doença nasceu e prps­Norberto UngalJ'_ettI, repre- segue com êle

.

'através dos'sentante do Exmo. Snr. Go·· _- _

vernador do Estado, do
Exmo. Snr. Dr. Vitor AnUi'
nio Peluso Jr., Secretário
da Educação, do Dr. AIa­
mil' Boaventura Cabral Fa­
ria, representante do Exmo.
Snr. Prefeito Muni�q.al. de
outras altas auterlãades,
representações de Faculda·
des catartnenses, gra,nde
número 4e Professores . e

alunos, al�m de outras !pes'
soas, foi declarada aberta·a

sessão após o que, com a

palavra, ministrou o Pro­
fessor dr. Antônio Modes­
to Prime da Cadeiitl de
Física Aplicada à Farmá'
cia, a seguinte aula- ínau­
guraI.

Ilustríssimo Sr. Repre­
sentante do Excelentíssimo
Sr. Governador do Estado

Excelentíssimo Sir. Secre-=..
t�rio de Educação e Cul.�ura

Exc�lentíssimo' Sr. Dire,'
tor da Faculdade de Far'
maCIa' e Odontologia de
Santa Catàrina'

Senhores Professores
Distinta Assistência
Meus caros álunos:
Quando aceitêi, com mui­

to prazer, a, su'gestão ,de
um drstinto- colega' e pro'
fessar desta Faéulaade, pa­
ra que ventilasse aq,ui algo.
sobre a esterilização, o fiz
certo de que nenhuma no­
vidade t'ão ao sabor do ho­
mem,

.

poderia apresentar
neste terpeno em consonãn.:-

dade pensamento e cultura nacío.,

Peço, em nome liberdade' povo nal, Repudio ataque feito deputa.
brasllel'i-o e altos sentimentos pa- do governista Albino Zenl, �zen­
tl'ióticos Santa, Catarina, protes., do livro ofende brio sociedade Rlo­
tar, através seu brilhante jornal. su). Estranhável .um mésllco que'
contra ato Ihsidloso polícia Esta- cursou faculdade venha colocar-se
do, apreendendo meu livro MA. contra livre criação literária. Isto
DEIRõPOLIS, sob fundamento atesta o alto grau paixão politica
sentirem-se algumas pessoas cida.,. ou desreepeíto próprio diploma
de Rio do Sul retratadas nos' per- que é portador
eonageris que cOIllPõem a história Saudações córdlals
ali descrita. Estranha atitude au., Ital1no peruifo
torldades, bem como deputado Al- N. R. - O livro do sr. Italino
'blno Zenl, meu amigo partlçular, peruffo foi ap,reendido por ato de
revela falta compreensão arte lite. um delegaoo de policia. Essa prá­
rárla, desrespeito euttura e 'com- tica é tremendamente perigosa.
pl� Incapacidade exercício run, Amanhã Q nosso jornal estará
cão policial e politica. peço, aín., também apreendido! Os DELE-

NOVA IORQUE, 17 (U. P.) da, levar fato conhecl�ento Slndl_ GADOS 'POLiTICOS invocarão o
- A RepUblica Dominicana cato J,ol'n�lIstas e outras entida- precedente,' se êle for apoiado. Co.
teve, no ano passado, o me-

D d W Id S II
des defesa livre pensamento. garan, mo o ilustre deputado AntÔnio de

��o�u�e�f��r�� ��P�f;:iõ�: eputa O ii
.

ema, a: es laz: apêlo a J.I.: Liberação t1�es�:�:!�UI��:dações �:ns:�d�e:Uã�o, ��:n!:�:sC:le:::
exportações ascendeu a .•••

b d ri da-R' 5'"
r

nes 60% da renda de Blumenau, Italilio peruffo vem eausando, por essa obra é res-
136.614.711 dólares para .... O ras e a e a '.,. para os cofres federais., Dr Antônw Almeida .ponsável seu autor;-Por -ela ii!'s..
19513. As estatisticas fofam .

'. O orador externou. também, que DD, Deputado Estadual ponderá, sem o nosso apoiq, r,IlIIe'dadas' a' conhecer pelo con- I orador. homenageou a crõnlca par- se a rodovia ficasse parallzada pe- Florianópolis, l1íe é� contrário: o livro �ti'Vo
sulado geral da Republica O assunto, mais importante t1'a-

_
Iamentar e' o corpo funcional da -"'":""Ir"��

Dominicana' em Nova 101'- tado anteontem n�. Assembléia Cã'sa, dizendo de sua dedícação e
los cortes acima, Isto viria a 1'e- Agradeço sensibilizado brllhan:- I

em todos os seus aspectos.," O',..e
Legl lati a foi u di It' , fletir,-se imediata e diretamente te proteste apresentado _pele Ilus;

I
cumpre, entretanto, aSlIinalaT"é

que. Segundo as mesmas, o s v o q e z respe o a trabalho dos jornalistas e ,dos run.,
melhor comprador' de \pro- restauração das verbas para as

clonárlos da Asàemb�éla,
na=economta de nosso lItora�, on, tre amigo 'ASSembléia Legislativa

I
que rora da lei não llá- procedi...

dutos domínícanos fOI' os·Es- obras de arte da ímportante ro de mais de clncoenta municípios
I
sessão dez corrente, denunciando, mento que mereça aplauso.

. ,-, BR-59: CANALIZADORA DA '

d I RR aguardam COm ansiedade a con_ '-_. n' ----'-----_
tados ._Tjnidos, com 50,3 por ovar -59.

, ECO�OMIA DO LITORAL DO

'$ b A Rcento do total exportado; W�;�:��� a �a;,�!:�a �:�re�::�:�� ESTADO ��u:::o �:�:õ::� io�e �::�a:. 1'e-
,

U ,enções às'· ssociações' uraisseguindo-se o Reino Unido,' O deputado Waldemar SaHes pede então o deputado Walde.
'

com 2.4,4 por centõ; Holan- pessedlsta de Tubarão, o parla- mostrou-se. logo de início, senhor mar, SaHes, a seus páres, que a Ca- Orçamento do Ministério da bidas, até que·' o façam.
da, com 4,7 por cento e ,Ia.. mentar; fêz,' assim, sua estréia na

do assunto' que abordou. Fêz um sa passe. 'uDt telegrama ao presi. Agricultura avisa às As- Quando o requerimento fõ�
pão com 4,3 por çento. tribuna da Câmara. 'Inicialmente, o

histórico da BR.59, qando, mlnu- deÍüe da República, so�lcltanQ.o a sociações Rurais municipais, assinado por mandatário,
----------------.....------

ciosamente, a sltuaçãQ, de cada lIberaçâo da verba em questão. ao às respectivas Federações" torna·se indispensável a

trêcho daquela rodovia e seu es_ Ministro da Viação e os represen_ Confederação Rural Brasi- juntada de pr.ocuração, com
'ado atual, fàzendo, na ocasla-o, re- I C leira e Sociedade, Nacional ds req11isitos previstos em• tantes de Santa cata� na no on- ,

ferênclas à' política estradelra do gresso. Esta Ilroposlção foi aprova- de' Agricultura que O, prazo' lei.
-

DNER na administraçãO Juscelino da por unanltnidade. t!�ra :qabilitação 'do paga� _-------- -------

KubitSchek, especialmente no ,que DEPUTADO WALTER RQUS."
mento das subvenções reg�-

diz respeito ao trabalho do 16.0 SENQ: JUNTAS DE CONCILIA.
ladas pela Lei nO 2.656, .!le }.. T�{.,HAS,., nlQLOS" �'

Distrito ROdovlál·lo. com séde nes- 'çÃO E JULGAMENTO PARA- 26/,11/55, encerra-se a 31-des·., . CAL E AllEIA/"'·,· "

ta capital. SANTA CATARiNA tepr;;:s�1,ltro lade, só "terio- ,I'R M,Á O S" BITENC'OVRT '

MUNICíPIOS BENEFICIADOS: o representante peteblsta',de Rio direito às subvenç�es as ,en..<' .

c 4' S' II A o A_R Ó -

t , o N E' ;iío t, .

M-AIS DE CINCOENTA POR do: S';l, sr. Walter Roussenq ;�- tidaliles 'que tenham. sidó re,:""
J.'NTIGO< OErÕS'Ü" OAM';'N!CENTO quereu da Casa fôsse pa,ss�do te-

,conhecidas, até· 31 de' de-
...

O orador, em continuação, ma- legrama ao .presldente do .Trlbunal zembroc clô 1I.Bõ";- anterior "'O
,'-- .ç

nife�tou que 0° munie.iplOS com. d T balho com s'de no Rio' �
<Oi

---I--I"'��"_"C�--.-""'·-�--I--"--preendldos,entr; o ,UtÓral e a 'Ser-
o ra, e da elaboração do Orçamen·

,

' 'A-'.','
"

.. ,' ,Grande do Sul, p;lra que abre-
,to; contarem, n.,o mínim,o, 30ra Geral têm como set;l escoad,ou- vlasse a ln·stalaç-o das Juntas de

A procissão do, Senhor dos pas_ e. um dos mais Ilustres pr lados
.

a' sócio� :.efetlvós,' 'registradose
1'0 nat1,lral a BR�59. ,qíi�", 'lIgará o C III

-

Julgamento em oln
catarlnenses, onc aÇaO e ,.. como lavradores ou criado.Rio Grande do Sul, em Tôrres-, a _vlIle, Criclúma e Blumenau A M'

.

tViajando pelo "Convalr" TAC· - . res no lOIS erio d'a Agricul-plrabeiraba, em ,foinvl;,He, no en� Casa aprová por unanimidade. .

CRUZEIRO .DO, -SUL, D. WI.lson troncamento 'rodovlârlb: do p'ft;rà.' -

WINSKI E turft; requererem, até o dia
Laus Schnildt anUí chegou na ve's- "'. O SR. LECIAN SLO.

•

3-1 d'e março do' ano .em vi-'<' ná. Citou. ainda. o -''1'épresentante
'

,

pera do grande acontecimento re- A POLITI6A DE .MURANGUA gência do Orçamento os be-
ligloso, sendo l�go cercado pelo

de 'l,'ubarão• qúe no lit,oral a den. O representante pessedlsta de neficios da Lei' citáda..
.

carinho e demonstração de aprêço,
sldade delIlográflCa -d� Sant.a· Ca- ,Aratanguã, iÍr. 'Leclan 'Slow\nsk� ,€) reqrier-imento, , dll'ig!é1o

por parte das autoridades eclesláa- tarlp.á atinge, 11:, pOroentagem d� vai à trlbuIÍa: na hora dáS' ExPU":' ao Ministro tia Agriçirltll-ra"70% �om r!lla,çiio a c'todo o Estil.do. cações pessoats. p8.r.a iécf;lr' censi.' de'v'.,. ser acompan'"'ado' de'ticas ,e fiéis flo1'lanopolltanl>s. "-'
� .+

, assim também' ªcontecendo' às

',
...eraÇões 'a 'respeito das relientes comprovantes' da "'p.li·caça-oDomingo, Florianópolis amanhe. . ,_.::ot . ..'

'

""
.

-
rendas dessas localidades que, ,em_. eleições em ·seu municípiO e Sõ- das, suObvenço-es 'p'revistas na,ceu com um ar de respel�o r,ellglo.- ,...

., �,
'

.

.

,
.. I conjunto, recolhem para os cofrês I:!re o serviço, de recenceamento nos ·Lei mencionada" recebidas80, COmo prenunciando o -grande d Ê tad e da Unl-Õ

.. ,

acontecimento que Iria v.eriflcar.se ,.
o s I> a�,,' munIcípiOS de Jacinto _Machago, até 31 de dezembro do ano

à tarde. Finalmente chegou" o Ins-. APêLO, A J,K,: LIBERAÇ�O DA :praia Grande e, São JoãO do Sul. anterior. Se,' por qualquer
tante que todos aguardavam. ' VERB,A PARA AS aBRAS' DE Em segul,da for",m votadas as di" motivo; a subvenção_ atribuí-

.pareceu-nos que to'da 'a capltãl
ARTE

"
versas com�sões Técnicas da Casa. da ii requerente, na anoRealizar-se·á no 'próximo '

t ib o d t d .

t
-

unida. prestava respeitesa home- D,!lmenstro,u ,na ocasião, o sr. Ocupeu 3 l' una .' epu a o ao erior, nae tiver sido re-sábado, dia 21, às 20 horas, nage� à Cristo, nosso S�lvador. Waldem�r SaIles, q�e1""s pontes, Mario B:usa,· pata' requerer sua cebiaa, ejlta, circunstância
no Salão Nobre do Institu":

A grande massa. humana. que programadas para o ano em cur- Inscrição ,.de .transferência para ,'filo. deverá constar expressamen.to de :Educação ''Dias Ve- so, nessa rodovia, e cartadas 'pelo lar na sesslio segulntl). -, te do pedide. Será �sustado olho", uma sessão: ,cinemato- aCOmpanhou o certeje religiOSO, te-
plano de Economia. são, em nú- A seguIr Ó presidente deu por pagamento d,e subvenções �sgra'fl'ca-cam, a apreªentaça'o ve seu sentimento cristão, exaltado '

,
...

mero de 20. num val()lL de 91 mi. encerrada a reunião, convocando entidades que não compro-de filmes, Jsôbre o .10 Semi· pelas brilhantes palavras de D. . ....

lh(l.es e 280 mil cr1<lzé,lros, e qúe outra pa�a a hora 're�lmento do varem satisfatoriamente anário Paran,aense de' Re�

I
Wilson aLus Schmldt, que prof�riu

ereção.
'

o célebre sermão de encontro. .�al llIlPortãncla representava ape_ dia seguinte. aplicação das quantias rece-

Para- a referida sessão' fi- Assim, domingo passaêlo. tlve-

cam convidadas tôdas as I
mos em J:lossa Capital; uma g�·an.

pessoas interellsadas nó as- de demonstração ete fé e religlo.
.sunto.

'

sldade da família catarln�se.

séculos desvendando misté­
rios e desfazendo embtfàtes,
acumulando conhecimentos
e princípios básicos que,
desde cêdo atraíram ao
completo .domínío da cíên­
cía; toda aquela fiéção em

que se envolveu a "origem
das infecções.

Contudo o senso da exís-

e Odontologia
:- .f •

tênciá de 'Sêreg-... vivos 011 co come querdam os Rnti­
ba.ctérias 'como responsá- gos.
veis. pelo mal 'infeccioso é
tão antigo quanto a hípô- Por volta de 1.546, Fra­
tese miasmática e o "Con- castorius publicou o sen

tagium" por substãncias, llivro onde deu vida a essa

mÓl'bid.
as d&

Origem. corPó.-]1 sub.stãncia, admitindo o con­
rea

. (Morbus Contagia) ou tágio por sêres vivos ou

de fonte extra-corpórea, es- bactêeías,
palhada pelo ar atmosféri� (Cont. na 4.ã. pág.)

_-
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WILSOI LAUS SCHMIDT'"

}ECLAMA(ÕfS-
Em nome dos mora_dores do

de expresSão para o nosso melo ea-

, tóllco, teve nêste ane,um slgnlfl-
Estreit"o foi dj.rl�ida ao nosso di_

cado especial.
retor longa reclàmação contra o

ENTULHÓ . DE MADEiRA que

está obstrfilndo à rua, além da

ponte. no local onde foram Ini­

ciadas 'as . .obraI!
� do vlllduto.

Alegam os reclamantes que essa

m'aqelra está a caminho de �podre.
ceI' e .que pode 'ser :ttí:cilmente re·

"Irada dalI e guardada para a opor­

tuna ocasião do � prosseguimento
das obras� Diz�);U, mais. que há

quase um ano �ó madelrame está
ali obstrufnêlo, ,dificultando e -tor­

mmdo o trânsito até perigoso. _Os

sos, acontecimento religioso tradi­

cional em nossa Câpital, de gran-

E' que contou com a brIlhante
participação de l!0sso querido D.

�WHson Laus ,schlllldt, atualmente

Bispo Auxiliar de RI,? de Janeiro

.

Nota da '-'Diretoria
·

de
.

CultUra

veículOS. por causa- da preS'ença
!nútil . desse madeirame - argu_

mentam _ 'ficam estacionados,
tlns aguardap.do os outros e lSS0

multas vezes dá quiproquós, PÔr­
que, moa unS oi-a outros se acham

com o ,direito de prioridade no

Itvançaor.

Finalizando a longa esplanaçã,o,
;/-;clma resUmida, apelam ,para o

llustre prefeito Dlb Cherem - ao

qual fazem a justiça de reconhe.

,CeI' que nenhuma' culpa tem 'no
caso - no s,entido de lhes atender

o apêlo.

LIBERDADE DE, PENSAME·NTO
Sr, Itallno peruffo, dirigiu a

O ESTADO e ao deputado Anto·
,n�o AlInei4a os segum:t.es telegra-
mas: }... ,

Dr. Rubens de Ar�uda Ramos·'
DD. Dlrlitor ite "O' ESTÀ.DO"�

,

,

Florianópolis
'

'

arbitrariedades policiais apreenden;
do meu livro MADEIRÓPOLIS.
Agr!!:!ieCimeJ;lto extensivo outros

deputados,' não menos 'brilhantes,
como AgostinhO. Mignoni, os quais
'defenderam ardorosamente llbe'r_

·'Quanto à süa responsabilidade
pelos acontecimentos de Suez, Mac..

do Sul, num banquete ofere-

Muitas

por, ,ai, procurand!)
i ."

f
"

para achar repal'os no fato

ode . a c(ndidatura do il�tr: '

catarinelÍse, sr celso�"R�O�:
-:. .'-,

••
•

r- -..-, r�
haver, sido lancàda pela lor_

,ma que o foi, em Blu�e!lal!l.
A forni� todaVia� é inata.

cável: pre'stigiosos 'corr-;'Ugio-
nários do .cthefe,pessedista, ,em
manifesto,

'

conclamaram os

órgã,oS partidários, a se reu_

nirem : e: sugeliirám
'

qiil!' apre..
'í - c.

ciassem o nome que é o da

sua preferênc�: •

MuitQ pwr aconteceu, re­

centeqllmte, em São Wen'to,

MaCão dos 'Ira�albislas SÔ�
.

bre Suez· derrotada �not- ,

COAluns

'c!do ao sr. Irineu Bornhau.'
seno Ao ,fim d� ágape, .nl!, J:!oo­
ra dos pigarros e dos discur-'

so�, levant"u.se o dr. proDU;:
to�. Público da' Comarca 'e
zás -' pesPegou ,nos convi-'

vas bem nutridos, como SÓ:,
bl'e�esa, nada menos d,o que
a candidatura do ,dito s,.

* '�, *'

A,NTÔNIO - MARIO BON'ETTI
,M'issa de 7.o Dia

x ,x x x x

, LONDRES, 17 (UI') 'Uma

VVA. LIDIA MARIA BONETTTI" filhos e nota, . OARLOS :BO-, moção da oposiÇão trabâl�lsta pe_

.Il1ndo "julgamento' p�ra o primei.
NETTI e Senhoril., DAN5'E BONETTI, espõsa e ,tUhos, convidam aos'

ro.mlnlstro Harold :)\1acMillan e

para o mInistro das ·Relações Ex-

x
X São mais resistentes e'

X chlcs as calcinhas de plás­
X
X
X
X
X
X
X
X X

A

X
X
X
X
X
X
X
X,

X X

.

parentes e pessoas de suas relações para assistirem a missa que' man_

dam rezr-r '11� C�tedral Metropolitana, às 7,00 hor.ss do dia 21 do cór-
� ,

'

rep.te (sábado), por alma de seu s�dOSO espôso, pai, so�ro, Irmão e

cunhado ANTOI-JIO MARIO "BONETTI.

:l\padecem a todo� que comparecerem a êste ato de fé ,cristã,

be� pomo; aos' qlle - compareceram' 11.0 seú sepwtaIllento ou rp.anifes.
t�ram. o seu P�ZM" �nvlando flôl'es,' cartas e telegramas.

tlco perfumado das

"CONFECÇõES EDLEN"
Rua Visconde de Ouro
preto, 62A ou nas boaà
casas' de ramo (verifique
na etiqueta 'para obter

o mell;lor).
'

X X

(1.) O ex_gov�rnador Bornhausen alar­

deia que não há um só munici� em Santa
Catarina' que não tenha recebido vantagens do.

seu govêrno. É uma afirmação inverídicá, gra.
tuita. Muitos, municíp�os foram esquecldos:-Qs
pequenos sobretudo O' que fez o sr. B9rnhau­
seu, v.g., .para Grã� pará?

* :k *

(2. ) O fraco do c;ovêrno é nomear. Há
falta de professores. Mas abundância de ,serven�
teso Há apanas quatro serventes no Grupo Es­
colar de Grão pará!!! O edifício é obra do Go.­

v.ilrno Aderbal Ramos da_Silva. A pOlltl;_cagem.
do govêrno Bornhausen.

-

* * *

(3. ) A _UDN anda BUZINA com a l)e-
cl:rração de Blume�au, e o levalltamento da

candidatura Celso Ramos, já ratificada, no ,m_o_

mento; luila �anifestação de' todos os Diretó­
rios Municipais doO PSD.,

* * *

(4. ) O dr. Albino Zenl se empoBS9U_àB 11
horas de sábado. ÀS 14 já, embarcava pan Rio
do Sul, candidato a Um banquete.' Não sabemos
se os riosulenses· entenderam a pressa. Desco.
nhecemos também &e Sua Excla. Viajou no lÍu­

tomóvel oficiaI.
* * *

(5. ) Há crise profunda no Diretório Mu-

'nicipal da UDN, de F:m:ianópolis. O Diretê)rio
"Cdama que não ,é ouvido em nada. Enquanto
icw, o deputado Sebastião Neves, faz às nomea_

��e.s do SEU interêsse.
* * *

( G , ) Rstilo ameaçados d� perder 'seus au·

tc'_n{) 'leis, o Sec!'iltárlo da Segurança,�'da"'Agrl:-'
�"ltu,,,,e ú de Vi:1ção, O çlo plano de Obr\lB
u,,:.t p.ouco o carro, perderá, ao .que se dlz; ape·
113,a o carg; c� •

* *
..._" ,

.

(7.),.A UpN ,joi!lvillense.'�eou A pÉ.,pa
re"ompos.�ão do seéretariado. Heriberto esco­

lheu Dárip Sá.Jles. ,Hor'Dhausen não soneordou:
E a4iante.

*

...(8. ) O governador Herlberto Hülse ,man-

tempo de serem submetlc:os a jul_
terlores Slwyn Lloyd" p�r, estarem gamento".
Implicados na Invasão; de Suez, foi Sabe.se que Galtskell se referia
derrotada esta noite .pela Câmara um jl.llgamentõ eleitoral'" e não a
dos Comuns por 300 rvotos contra

um pr.ocesso ante os tribunais. A
270 ; opinião geral é que não estão 1O'n-

À moção foi apresentada durEm.
I ' ge as eleições gerais.

te o debate sôbre o i}côrdo Flnan- Aneur!n Bevan outro dirigênte
celro Angle_EgípcIO., pelo qual a trabalhista. dl�se que, se o govêr_
Grã-Bretanh� acelta�'uma solução no houvesse tido êxito em sua

para. ,suas reclamações cont.ra o

I "ave:atura de Suez", teria desenca­
EgI�o no valor' de 27:500,000, libras �ado a Terceira Guerra Mundial,
esterlinas.:,' recebendO; a devolução porquanto a Rússia havia adver­
de aproximadamente; dois terços tido, em duas cartas dirigidas ao
dos' bens britânicos' encampadÓs tal" govêrno, que' "não aceitada
depois da

-

ínvasãó' �e Suez pela situação". MacMillan, que encero

Grã-Bretanha é França. A corres.

,pondente moção dO{ govêrno,_ pa­

I �lI).do ,a ratiflc,ação :!i0 !lcõrdo, foi

I
aprov�a, logo

depOIS,.!
sem opOSição.

Hugh Galtskell, líder' do trabalhis­

mo. Iniciou o ataqtÍe ..
da oposiÇão

dizendo que MacMlIlan e Lloyd
éstlveram Impllcadós�na decisão de

Gel que ·êle ,haVia preferido baixar
, uma cortina sõbre a parte que lhe

1956 de Invadir SueZ e pediu que coube" nos acontecimeútos, de
os 'lculpados" fõssJm submetidos

.1956.
a julgamente �éresbentoú acredi_

tar que as' medldas.f tomadas pelo "MONSTRO NEGRO"
então prlmelro-mlnl,Í;tro, Sir An�

,
' S. PAULO, 17 (V. A.) - O

tl;lony Eden. fóram \!IêÍ'iamen�e de.' bairro de Vila Maria, nesta'
termi:q.adas P_elo eS/Flido de sua Capital, está em polvorosa
saúde. •

to d
'

apresen.1da por G'alts-
com o apareClmen e um

- A. moção ,�'a, "monstro negro" cque vem
kelr dizia, ademais, que a, oposl. atacando jovens operáriasçáo "la�enta a a�o do govêr�o que retornam de seu traba­
jle sua majestade, ,goro respeito ao lho, à )loite, ou que· saem de
caso de Suez em 1�56, que ca1.lsou

I sua;> re'sidências pela madl'll­
p�rdas, impõs outro,� ��ca:gos e.90• gada parã' irem trabalhar.
�nomlcos ao :nosso falS e, segundo I NUmer-osos casos �e' !ltaques
se admite agora. fe! um desastl'OSO sexuais já foram registrados
a,to

..
de Insensatez, quase sem para- no bairro e as suas vitima,s

lel'2., em' nossa histtrla". que escapàram (uma delas
o líder t�balhl�a.-falOU dep?1s foi assassinada) descréve� o

,do ministro da Fa,zenoo, Derlck anormal como um tipó àlto,
Heathcoat AmorY':fI qual pediU a de éõr preta e muito ,foite�
t.provação da moçã� q;.te ratificava A Polícia acreditw.F. tratar-se
o IÍcôrdo, ,1. dQ mesmo indi'Viduo respon-

'Ao referir-se à r"culpabI11él�de" sável pelos assaltos que es,.
de 'Mac,M1llan e. qoyd, Galtskell tão causando indignação fi

,disse: "
.. :Ning1*éin ' duvl4a da revolta entre os moradores

cumplicidade de, at>IS homens que de Vila Maria. A última 'ví­
ainda se SElntam' ..essas cadeiras tima do "monstro" foi Jovi­
(do govêrno, o m�lstrD das Re- na Rosa Dmiz, que foi qua·
làções Exteriores ti o primeiro-ml. se estrangulada

.

e somente
nlstro. �mbos estlreram no mesmo salvou-sé por ter perdido às
desde ó comêço, �tidosr até o pés_ sentidos e· pelo allarecimen-.
:çoço. A v�rdàdê �ão será conhe- to de operáriOS que :de,man­
clda áté que ha!Â uma investiga- davam seu ·trabalho" cUja

·61õe�

*

dou, é o· que se comenta, verificar quan�o .ga_
nllOu, o Ranco INCO com os depósitos do Es.
tlldo, nos últimos oito anos. Nós ,PQdemqs aju­
dar. O nosso levantamento já está conc�uído.
Êle virá li Público, _se o Governador lião dlvul.

'gar o 'que teria .plandado elaborar.

* III *

(9. ) BOl'nhausen nã,!} será candidato ao

Govêrno de Santa çatarina. Esta medida Já foi

assentada Teme o mais VIVO 40s catarinenses
a .irreparãvel derrota. A competição está aberta.

Quem empalmará a vez de correr?
t' '*. * *

(10.) Bayer Filho é; sério concorrente de

Haroldo Carvalho nas preferências udenlstas de

1960· àutro que- tem pretensões é, Konder Rels._
liras,. na ho:a, o canCÚdato será' mesmo Genésio
Lins, homem de multa roupa e milhões.

* * '.'

.

(11.) A UDN entende ainda de gan4ar
eleições .pelo dinheiro. tles não escondem isto.
Na hora-:'tio pleito _j dizem êles __ -é compare_
cer e pa,ga,r. Os votos r,pal'ecem. Mas apareceln,
heim?

rou ()s debates, expresseu, sua sur.
_i>rêsa pe!o fato de haver a op�si.
ção resolvido aproveitar o acõrdo
com o Egito ,para "reavivar" os ve..

lhos argumentos sôbre Suez. Refe­
'rindo-se a Galtskell, disse: "pen-

* *

12.) A l�acLll,j:l.(je de Medicina deu um

passo 'à fi'ente. Os professores Aragão, COllsonl-,
S{l,ntaela, Mendonça e Isaac Barreto pediram
providências ao G"ovel'nador, que as pvometeu.
Não 'falte o sr. Heriberto Hülse aos moços des­
ta terra.

* * *

(13. ) E Jlor falár em FaculdaJl,e, o dr.

Jura!ldyr Lodi, Diretor de t:nsino 'superior,
vem ai, em visita à Faculdade �d. ,,�ireito e à
de. �eEvi!lo social. se�.

ma ,boa ·oportunidade
_

para se assentar, em.... iPvo, o func1::malp.en_
tó da Medidna' para 1 \,'

.

'" '* *

(14,) ,DIssemos em outra

_ que .o G9vêrllO' Bornhausen nada fez pelo mu·

.' iilciplo', de "Grãó 'Pa.rá. _ Fez. Mudou e nome do

Bornhausen ão govêl'no do

Estado ,e a ,::dO sr. :\lfredo
Diener à prefeitura.:.

Millan disse que ·se sentia orgu­
lhoso do apôlo, que havia, prestado
a. Eden durante a crise Disse que
a 'Grã-Bretanha não 'podla 'per-
manecer Indiferente' ánte a situa. O dr. procurador Geral do

ção dO' Oriente próxlIno e que Ia- Est.ado, por certo, nã.o\,se-li_�
to determinou a intervenção em

I" mitará a' pôr o CIENTE nos
Suez. �

ii autos
...

--��--������
)

Meu nobre amigo,. dr. Clodorlco Moreira, nunca me Itn­

ganou: aguele seu sorriso eterno. um' tanto oriental, com que

costuma responàer perguntas Indiscretas ou fugir d·e assunto
, Impertinente, é a prova m.!"is cabâl da sua �lIbedorfa: à Charlle

Chan.
.

<

..

Ainda agora aC�ba de provai que quem �a�e, Stbe. 011.
seus cophecl.'!Qentos, em verdade, São unlversa1s. Sendo mé'l!iQO,
foi Ilj.borioso 'parlamentar. Ná presld,ência' da Federação das

Associações Rurais de Santa Catarina, tem demonstrado no_
','

.

-
..

r
tável vocação para os assuntos

_
agvlcoÍas. O' seu nome. há

pouco, ésteve entre 08 três mais pa�a a Secret.:u.l� (la: Agricul-,-
_ turfl. O govêrnb, entretanto, julgou.o mais righ� man �a pasta

da EducaçãO. Com a mllonga no secretariado" os runigos do

dr. Clodorlco ficaram apreensivos. O"nome do s�u (;olega Dario
Sales chegou até a ser a�unclado para substitui-lo. � Em vez

desse a«onteC:eu outro, o d�. Zenl, de Rio do Sl.ll parecia, com
.

.

. �

isso. que o .nosso enciClOPédico e � crordlal di' '- Merelra. estava

no mato sem cachorro.

Foi nesse Instal).te crucial

e lpdagatJ).os do; tut).lro.

da sua vida que o. encontramos

- TJldo bem .L_ sorrlu.nos fumanpht;lmente.. - perdi a

Sande, 'mas. não perdi a EduCliçã,O,
.

No dia seguinte o Diário OfIcial lhe apostllava o títul'o,
de Secretário-outra vez ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


